
o TEMPO
,1 Slnte�e, do B?l�tim Geometeorologico de A. Seixas Netto,

válido ate as 23h13m do dla 14 de agôsto .de '196�i
f FRENTE FRIA: ,NegatlVo; PRESSÃO ATMOSFERICA"ME­
;, pIA:, 1020,8 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 23,OJ'

" Centlgrado�,; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81,4%: ,PLÜ­
\ VI0S1DADE: Curnulus _ Stratus - Nevoeira _ 'Tempo
:, médio: EstaveI. '

SINTESE
CRICiIUMA

A Escola Caminho da Luz, per­
·tencente p,' Associação elos Pais e

Amigos- dos" Excepcionais de Cri­

ci�a - j\PAE, já se encontra em

pleno funcionamento. O estabele·,
'cimento, dedica-se .exelusivamente

• \.;' 'I.
'

a recuperaçao cas crianças excep-

I I clonais e funciona no prédio da

,So�iedade' Recreativa União Mj,�
neira. Atualmente a Escola (.ca:1ü;
nho da Luz conta com., três pro:

1 í'essores especiacízadosy estando 15

II crianças matriculadas no, corrente

ano.

1BIRAMA.,

Um 'aeroplano fabricad:o em Ibi·
rama pelo sr. RoU -Betz foL testa.

do com absoluto sucesso,' qnanrlo I
, alçou vôo" no Aeroporto- Helmuth 'fi'l Baurngarten da Cidade de Lontras. I'�I voando cêrca 'de 'trinta min�toSi'

, 'sem quaisquer yl.'oblemas. A avio- I
, I neta monoplace, com asa lata, foi � I'"

construída nas horas vagas, obe­

decendn. -tu:�a planta Irancesa é é

movido por um motor Vnlkswagcn
l.�OO dê 36 hp. O construt'or' da
aparelho já requereu a in!jcrição
dó mesmo, no Departamento de
Áel'ol}áutica. Civil, visando fazer
t'optras, apresentações ao piíblicll�
Q Sr. R.?lf Betz, I

denominou o avi­

ão de Pou du Ciel (Pulga do Céu):
, , '�

._�--�

O Colégio Ita,iai
"verá se'elia,r -nas próxLnos, dius 2 i.
a 3tl do cQrrente� a I, Fei;a 'Coleg,j<,\l
do Livro _; 'I fecoli,' I prom'bviçla
pelos es-tt.1dal)tes daq�ê1e 'cs.tabelE5.
eimento de ensino secuáCiáTlo:' 'E;:;,

� , ii'

tá programado uma série de co'!".·
ferôncias a serem pronunciadas l

l�l;',�drê' "�rhk'I' Cdlut;�\í'G'Pà'�€�í�)"I"o lanç�me�t0 de um, de 'seus mais.
� i •

recentes iiyros. De outra pé'.rte, 0,
Padre Irala, da Univen:idacte' de'
Madri estará conferenciando": :

professores e [:11111;103 'do es�abe.
leciment(l),. d(i)vepçlol'__ �,o" r:eno,!lÍa:io
p:i1ic'ó�õgo 12.nçar na praç'a o livm

de:""; 'nado:' "Có_ntrÓ.e Cersw\:'al'\,
�' �'i"'�

"

.�,'� ,�"( ·,\.,�r�/_' .. � ; ,��

.�

ci1ustl'ial de BIumenau, ,está cola·

borando com', a
.

"reall'izaç'ã o da I

Fe::ota Universitár'ia do Vale (]ue
visa a criação das FacilIdades de

,MediCina e Eng':nharia' da Univer·

sidade Regional de. Blumenau. pa·
ra tan to, está' <;onvoca,ndo

'" sua,s'
fÍl.iàdas· para'\" o' apôio 'il1teg�,al' à
inlciativa que p'ossibiD:al'á allga;, 'I"
riar ',fundos parai ,as construções
pos' blüéos que' abrigará, as fU,hi.'
l'as entidades de ensino ,sur�rior
de Blumenau. ' ,

'

... I

Abordando 'o discutido
" 6re a Reforma do Ensino e1;(1 'Santa',
'Catarina, o' Sr, Wilson Ces\tr FIo:

�iani, pronunciou uma palestra não
tarde de Ol::lte'm, no' ,Colégio 'Esta,.

I

dual de 'Lages. A palestra' foi p110'
movida pela 'Inspetoria d'e, 'Ensino
de Lages' e foi coordenada pelo t�·

tular daquela inspetori'a, especial·
mente para os inspetores e dire·

tores de' �stabelecimcntos de en·

sino.
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'I MunicípiO .
dá

ajuda4 para ,

,

1V se instalar
.. o· Pre�aito

I

Acácio '�Santj,á:go in­

formou ter iniciado estudos com

seus assessôres ,'yisándo a instala­

<::ão em Florianópolis' da Televisão.
Cultura -Canal" 6, com á' participa,
ção do' Munícípío. Disse que essa

participação deverá �e' constituir
Bum auxilio sub9�ancia,l".a :,s�r.; con­
cretizado em' têrmo;,> � êí�"',rriv�s�i,

'

,
' ,

menta, '

. ,

. A' particípação da Prefeitura Mu­

nicipal na instalação de, uma emls- '

sora de tef�visã� nesta ê�pita,l, 58',
gundo os estudos qu�. v�m, sendo
'efetuados, deverá ter vigência em

inícios do, próximo .anp e" se dís­

tribuirá por" out'ros exercícios.
, 'A Iniciativa do Pr()fe���: foi toma­
da, segundo

"

suas' próprias decla­
rações, tenda em vista à .neces

t.'idatle urgente ' de instalar uma

emissora de TV na Capital, fat:;),-·

considerado 'pL�J Sr. f{cácio' San·­
tíago como instrumento de grande

: ímportância para O desenvolvi­
"/menta cultural d� gente: floriano­
polítana:
A Televisão, Cultura, tem' auto­

r'ização do C:0r{selho �a(}�<tnal CIG

Telecomunicações, B�ra funcionar:
no canal 6,' Essa: autorização foi

(;.aela pçlo órg�o af� out:ubro dJ Y""

Rróximo ano;'pmzo Gsse �uj€itó a
, prorrogação.

' ,

t - Os diri�entes 'da --emissàra, it:-a�
I' .. \i'es '.dã' vene'.a de' cotas, estão l,�·

l"J'
' 'voantando 'iUIldos 'para' 'a compI�à

", -" .'·'cre: �quli:mlnénto_�. '.�á?I,on,ais e es'

,

" tTangeiros, êstc
'

..à ,s6re_111 ,
financia·

'; '", clÓ�'"p0r einp,rêiSa' JapQl.J..êSíl. o, fti·

rd,Jr·gerente 'da 'estação, 'Sr. Dá:·
ci . iÓPE)�, ,d�ver�" yiajà; nos' pró.
xHnos ,dias para o Ri::> de Janei·'

�. .

para :0

nima da
cebení '.� :apoio
lo órgão. ,\1 I .;,;-

,Par.� que a 'emissôra scjà pos-:a
n� ar; será 'necessário: ,um ' in;és,Ú� _.,.

,

rnento a longo prazo,,' çl.e NCrS '1
.

,_. ,':,_,
� ,'"

milhão, destinados à' ,c,ornpra ,�le,
tedo o material ·�e'be'sS:irio. ,Ú� "'1"

m�mento os dirig)entes da estagão
conseguiraq1 arrecâ4àr apepa�
cêrca de NCr$ 20J,mil",
0" S�" Darci Lopes. d�claro� que

a iniciativa do Pr,�feito 'MuniCipal
'veio dar nov.as esperanças de que, "

á Televisão Cultura se iristále o
" ",'" f �

quanto antes. 'Disse, que ',acom.pa· '�.:

nhará com tôda �tençãb, � � :and�.
menta dos estud6s qU(�', a ,l\1u'nicf.
palidade vem efetllàndo; ',est�nclo

(
� � 1,

�
I" ,

sempre pranto a prestar qua"lqúer
esclarecimento 'q)ie a

: Pre{"l�turJ,'
,des'ejar -'obter pa:-a. c'onclui.t..,: '�êU'
frabalh9 no menQr prazo ,p0ssível,
'a fim de que o fiorian0PQlit�no' te·
nha a', Sl\a própria esta�ão ge ';�ele·

.

• '" 1 Y

I
'

�

,

Vlsao.
\ ,) '.,

'o avar�nlo/: segundo Moii�re
, "

�. ,"

Edição de hoje 8 páginas NC:r� G,ZO

,',

..�Drena espera
.

reabertura
para o dia 1"

As 'novasAs melas

Havia, um ambiente de .euforia
no Rio, entre os políticos' arenis-"
tas, agora .certos de 'que o Con­

grosso Nacional será .reaberto até
o dia 1° de setembro, porque ":;)

Gov êrno tracou um esquema, .com.- "

o aval €lo pr'óprio sistema, e dêle

não S� afastará: cumprindo todos

os prazos, previstos pelo Prasider»
te da República."
O Ministro, c', da Justiça. transitou

ontem pelo RJo com destino a Bra­

sília, levando o projeto de um, Xl ')

Complementar que i r:egulará , [13

,�leiçõ€s l�UI1i�ip'ais' ém;', 11 Esta­

dos, €m novembro dêste ano, In,

meias r�',To,

410 ent::mto,

'i \ '

a 'orientacã'o do' Govêrnp; em "bus·'

ca da ;';Drmc.�.daae democrática,
. � � (

,

O SenadOr 'gostoLÍ do cohteúdo .da

'entrevista 'do': Min�stro, p"lla ,prio·
"

",�;iidàde do' poder ciVil, mas 'quei.
:�ou:se da !�laneira peía qual Ó
�inistro 'condicionou su� acdta,

ç,ão páraL ócupar a presidên::ia do

PlI-rtLdo'.
"

,
A .U;nião S.ovi�,tica alertou,' aRo·

", rt,blioa Árabe :Unida 'em têrrU03
",

e�ergé�ieos p,�i'a, que, ?ão ainplie d

nível do cOltflito com Israel a
, ... \ ,"

ponto, de" proNocar ,uma guerra t,),

tal no Oriente Médio, segundo r�·

vElaFriq{ ',círiulos .diplomático'3
>a�t�d;tados e,ID Lo�dres. A adver·

:; t,êqcia dos sov,i'éti?os 'coinGiide cOJ!1
,

\' P anúncio -da 'viagem do Preside'1'
, te do Égito, qamal ,Abdel' Nasser,
à Iug9sl�via 'em 3etemoro próx.Í'
mo, "l!)ara éhtrevista:,com o, Prdsi.

,- dEnte' Tito' antes de ·embarcar pa,'
'r� a Russ,ia, ac,fi�, <i"e' éonHhuar (} I

tratament�, "ri;édico ,; iniciado no

ano pa�s�dó. '! .

'
,

'. ,

)-

,Neto,
Filho

_____ • __ "!_"'_--.-_.l

Bto vai
disciplinar
as eleiçies
Um projeto de ato complemen­

tar discíprinando as, proximas elei­
ções gerais em Mato Grosso e

Goiás e eleições parcíaís em nove

Estados, no dia 15 de novembro,
foi apresentàdo

"

ao Presidente \ :h1.

República, segundo ínlormação do

Ministro Gama (J Silva, que 'não ,58

, lembrou/ de todos os Estados 011·

d� serão realizadas -eleíções par­
I

I ciais, citando apenas São Paulo,
,Alagoas, rernambuco e Ce�rá.

Esclareceu ainda ([1.13 a medida
leva em conta a situação criada
com' a retornada do processo revoo

lucíonázio e informou que o Ma,

rechal Costa e Silva deliberou P,"·
la necessidade de reajustamento
das datak elo calendário eleitoral.
a fim de que não haja prejuízo a

eieítorcs da Arena e do JVIDB.

O Ministro Gama e E:ilva, re:,,·
rindo-se aos encontros políticos
mantidos no fim r;.,.� semana, 'aceno

tuou que o objetivo é o de qUG po·
líticos que- 'compõem a Arena ,;8
_São Paulo elaborem umd chapa
comum, bem representativa, comi

v novos valóres,' para a disputa �lo\
,dia 11 de setembr'o próximo,
quando deveni ser ;elcito o nôvo

\
dirçt.ório' regiom;! .

, '.

N,a presença de altClJ alltoÍi'�la·
des, da .Imptens", (é de outros' con·
vidados ,especiais, o Professor Fer·

,nando Marcóndes ele Matos lanç\1U
;'
na 'noite de o�tem o livro 1\ Indus.

\
trialização Catarincnse, em coque·
tel r2aliútdo no Hotel QuerênCIl1,

A obra focalIza o descnvolúa�E.n,
to da indústr�a catarinel1se a! pa�·
LIr de 19ô6 e foi. prefaciado pe.o

,S'enador Celso Ramos.

A' Industríalizaçã,o "Catul'in1Cllse
foi impresso Ina Imprens;� Univer·

sitária; já se encontrando à vonJ"

na,s livrari:ls' eles ta' , CápUaI.

Magalhães
cheua à tarde
a Joinville "

,

'

.

1

Está prevista para as 141130:n' llo
hoje a clregada em Joinvü�J da
Chanceler Magalhães' Pinto e da

Embaixaçlor da A.emanha 11::> En:­

sil, que :vão 11quela cidade particI·
par ela solenidade de entrega �o
Govêrno brasileiro elo equipamen·
to de ensino inclu:;>trial cloaio p,",
la República Federal da Alen�an!la
11 Escola Técnica Tupy.

'

o Ministro dó ,Exterioí' c'� o -cU·,
plomata serão' rG,eebidos' no a81o'0·

pôrto d'a Cubatão pelo, Secretário
Dib Cherem, da Casa Civil, que
,estará representando ' o Governa·

�

'dor Ivo Sllv'eira, Seu' regresso ao

Rio está marcado para l:1oje 11:0,,'

mo, às 17 ,horas.

O equipalT!::,nto doado à ESCOla

Tupy pelo go vêrno alemão é 19'

sultante do oitavo convênio com·

plementar ao Acôrdo 'Básico de

Cooperação Ténico, assinado. en·

tro a Alemanha G 'o Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" , 'J!I I L, I \ '\" ,

Presidente da
Siderúrgica
Yai�aCriciúma '

Combale ao fogo

Críciuma (Correspondente)
Está - prevista ,para às 9h de sába- ,

do a chegada a Criciuma' do Ge­

neral AUredo Américo, da' Silva,
Presidente da Companhia Siderúr-vr

gica Nacional e assessores, quan­
elo procedera diversas inaugura­
ções em Siderópolis. Do programa
consta uma recepção aos visitan­

tes no Recreio do Trabalhador,
em Siderópolis, oportunidade em

que serão saudà�'-gelos Enge-'
nheiros Camilo Soares' So11ero, Vi­

ce-Presidente da Mineração Prós-,
pera e Mário Balsíní, Diretor de

Mineração, da mesma emprêsa.
Após a recepção, o General. Al­

fredo América' da Silva, procederá
a inauguração das novas instala­

ções de britagem do pré-lavador
da Mineração Próspera e visit_ará o

campo de operação da escavadei­

ra l'vIarion. Em Criciuma, a comi­

tiva do Presidente da Cpmpanhía
Siderúrgica Nacional fará entrega
de prêmios aos serventuários da

ernprêsa est�tal dos setores Prós­

pera e Siderópolis, que será reali-
\ zado nos salões do Prósper Clube'

'I-tecreati vis.

o' Preteito 'ÁureO' Vldal Ramos agradeceu em nome da Municipalidade ao

Cl1mandant.e· da PM, a entrega de mais um carro auto-bomba para a

Guarnição do CO'rpO' de BO'mbeirO's de Lages

Bombeiros de Lages têm
nôvo carrojá entregue
LAGES (Correspondente)

.

ra e Silva Lins afirmou que o ca-

Em solenidade que contou com.. 8: rnínhão constituía-se num.. ,"p1'e-
presença do Prefeito Áureo Vrdal

_

scntão" do Governadór - Ivo Sil-

Ramos, do Cornandante da Poli- veira à Comunidada lageana. 'A-

cía 'Militar do' Estado de Santa crescentou o Comandante da PM

Catarina, Coronel Fábio - de' Moü-
.

catarinense dizendo que somente
ra e Silva Lins, acompanhado-dos o cammhao custará aos cofres

Onéiais do Estado Maior d� )?M e
'

públicos a importância de 150 mil

outras auto-idades estaduais e cruzei-os novos,": 'sendo
_

que .os

munícípaís; foi entregue 'na 't'ar.cte:: equipamentos orçaram em "cêrca

de on"tenr ao Oorpo de BOn'lbe1;FO'S -,
- --cfe' 50 mil cruzeiros novos, Por

dr L'ages mais um veículo autà- su 3. vez. o Prefeito Áurea Vidal

lrornba. Com a nova aquisição, '.
o

.

Ramos, agradecendo a 'distlncâo
:Corp? dfl Bombeiros- \oear tpaS�o�l ' do ehe'fe do Executivo , Estadual'

a wnt'l.F, com' çlois carros a:uto-''-
\.

p-ira com a Comunidade 'local" de-

bomba 'qu�, muito auxiÜa�á às h'?,�'
'

clarou aue "em nome dos
.

lagéa-
111�:riS "do' fdgo de Lages na _ Sl�g.

,

nos tinha grande satisfação em

nobre _ tar�'fa de combate' .a, in- I<f'ceber aquêle presente do Go-

vernador Ivo Si-lveira, Que. sempre
-

se preocupou com o bem-estar da

FIM DE BUSCA

Acompanhado do advogado Job

Silva ela Nova e dos -filhos Antô­

nio e Ary Faràco, compareceu .na

manhã "Qe; ontlll'J1 ,à- Deiegacía Re-
I'. }, I'h

" .,' _,
gíonal de":polreia o Cidadão Ede-

�ir F�t:1).;�br,:'�asado; '50 'anos, '.re'
�J� ,\ , -c- ;'

.

sidente=no ". :Gairrb ,Ol?erária Nova,
que no último dia" 6" assassinou
Dilmo Manoel Goulart, com 23

golpes de faca:�, 1)�s' ;nroximidaâ.;s
do Hospital Santa, Ca:tabna. Ime-'- ;;,­

díatamente, o Es�ti:va6 PE; Polícia, •

'Sr. Darei Nunes 1;0m:'o� sew"depol-_' l �
,

. "r
r' • :("", " ';'

:����::�::�;:.�::;��,�:, "C, DDA.. ·.r:,·.·t·o·",d�,\,,:,llaJ�a· í ·terá em'FOCl,lradOl'} e "pelo "-escrivão. ApóS-:- I�,,"
_

ti.
_

têr prestado ,c1�p�imentd, "Ed�mir

b'
-,

- c"

'.
" '.

Iraa1':�;ecia��:���ée�:v���� '�;���: '
i<

.['e-·�v'e'
-

.

'mo�,I"D�r-4 '::m"v' I
.

D,n� u "
dar ,a conclusão do inquérito po- _- U ti ii
licial instaurado.

'- /'

.Hajaí (Correspondente) - 0_, �!"
sessàr tl8. Junta d'e 'Administração
do PÔIto. 'de Itàjaí, Sr.-: Renq,�o
Th'it;�me, 'dec.:aroU' à Imprérisà que
o "C0mandante da junta estêve, eP.'!

Jo'inv.iHe, tratando ,com: a 'As'�Qcia- -; 1 '

� ! • ,,' ,Jl r)--;"; . , . t '
._

.', _,,'-'
, "cão' Cá'ÍÍl;ercial' e' Inçlustri:;l� 'Ide

. -: Join�ihe:- ,de' 'assuntos, relaciol1àdos
.

-:' c�rn ,a�,iri�io; movi�entação do
,-

PÔ;l:t-� "'de,: Itajaí. Acresc�ntou o 'as­
sessor dó Comandante PauÍo: Bo- ,

reili Guimarães que a entidade re­

presentativa, da classe comercial e

indusy�a\.: qaquela Cid�de' envial';:í:
el entrei ':.e,m, breve uma relação. de

cargas a; s-e:rem despachadas atra-
vés :db p;ôrto Üàjaiense.

'

R'evelou ,cí Sr. Renato, Thieme

, cêndio�� ,I,' r, '_ '. -:. .

" Ao pr;ocetiel' a entregá, do' .nôv9
'

:?reículo :ó,',bo�onel F'ábio ',de -;�Ió'l-, comunidade lageana".

que se encontram armazenados no

,Pôrto de Itajaí, v.irias máquinas e

equipamentos adquiri'dos-- pelo .Go­

vêrno Ivo Silveira que' serão' dis­
tribüídos ,ao Int�rior do Estado.

Êsse material,' possÍvelmente será

dist:'ibuído; quando da próxiIna .vi-

_-
.

sita a nossa Cidade elo Che�e do

Executivo Estadual, oportifnipade
cm que' inaugurará a ponte Mar­

cos Konder - que segundo infor­

m'açõe$ do Sr. Moacir Noveletto,
está em fase de conclusão; com

os trabalhos Nas cabeceir,as que

darão melhofes condições de trá­

fego ao� yeículos que � demandam
ela l1ua Jorge Lacerda ff o Go­

lé'gio N.i'lton Kucker.

CINE SÃO JOSÉ DOMINGOA PARTIR DE

HfNRY fIlNOA - ROBSlf SHAW, R08Slf RYAN . OANA ANORBVS
PISl AN�liI' BARBARA WSllf GWRGfMONf60MfRY IY H�DlN'

.

�HARlf� BRONSON HANS CHRIST!AN BlIDI WfRNfR PfIffiS JAMfS MacAIIlHUR
TRlY�AVAlAS D." •••• , W�lA"/t"1 r •• '.'" "''''H)'ISPOhl'{;PitlIOYQ;:1�1Jl (

.1

rutlNHA
UMABELA MULHER ...
MAS DES�JAVA

, ARDENTEMENlE;
A SOBRINHA/

COM RS
RAINIIRS 00 •

.��'
��
-

�TMANCOlOR
SIl!'BRTUT��I!COPS

CINE SÃO JOSÉ A PARTIR DO DIA 23

Lages vai ter
;,�eropôrto no
próximo ano
LAGES (Correspondente)

Prosseguem em ritmo . 'acelerado
as obras 'do nôvo 'aeroporto de

Lages, que está sendo eonstruído

pelo Ministétío cla Aeronáutica,
devendo estar concluída: em ju­
nho do próxtrno ano. O nôvo cam­

pa de !_}OU$O, segundo ,» projeto do

Minístérro da Ae'Yo-itátl.tiC·g,'" permi­
tirá a aterrísagem de aviões atual

.

mente em uso e terá suá pista
completamente asfaltada, bem

como seu pátio de taxíamentô.
Um (los aspectos, tiNe, vem ,préo­

"cupa'ncio o prefeito -'âureo, . Vifl.1.1
'Ramos é que o projeto do nôvo

aeroporto' não consta � estação de

passageíros, pois é- co-nsiderado
de "local ele' pouso opcional" para
aviões de carretra. Procurando'
solucronar o problema, 0 Chefe do

Executivo 'de Lages 'manteve Con­

tato com o Governador Ivo" S]­

-veíra, ficando acertado que a Mu­

nicipalidade firmará um . convê­
nio com 'o Estado, devendo a, es­
tação de passageiros ser _

construí �

da pelo Munícípio e pelo' Plano

de Metas do Govêrno.
OPEcRACÃO ---BANDEIRANTES _

Segundo informações prestadas
pelo Prefeito Áureo Vidal -Ramàs,
-chegarão à .nossa Cidade, na pró­
xlrna 'segunda-feira, dois 'agentes
fiscais do Imuôsto de Renda, e

, -: \ - ,

dois de Rendas Internas, perten-
centes a Operação' Bandeirantes.

Difusora de
Criciuma . fêz
sete Bnos:

.

,
'

A 'Rádio ;Difu�orà de Criciúma
'comemorou oqtem o seu sétimo
aniversário transmitindo das ruas

,<

d;- Cidade os s�us p'ragramas e

ganhando o tributo popUlar pelo
evento. Fundada no dia 13 de

agôsto de 1962 a emissora i�iciou
sÍias ,atividades num pequeno

, . prédio da rua João' 'Pessoa, �fir­
mando-se depois Como [(mais 'po­
pular emissora do m\micípio. Um

ano, mais tarde suas
-

instalações,
,foram transferidas para acomo­

dações' mais amplas, na Averiida

Ruy Bárbosa, aH funcionando p�--,
lo es!_}aço de dois anos, aproxima-,_
damente. Sj:!us .estúdios e e'sc,r'itó­
rios estão agora localizados' em
moderno edifldo ao lado da Igre­
ja Mdt�iz b'em no centro da Ci-

dade. À. Rádio D-iJiusora' conta'
com uma grande equipe de, pro­
'fissio,nais e uma ' programação
atualizada assegurando para si o

recorde na audiência.

Ontem às 19 hs. foi ccl�])rada
Miss� em Ação de Graç'as na. Igre­
ja Matriz SãQ José, assistida por
todos os funcionários da emissora,
par autoridades' do. munic'í-pio e

pelo público em gerar que. acom-;
panhou o ato t' litúr�ico ouvj,ndo

"Os Repeldes", um cpnjunto de

iê-iê-iê, e às canções da Associa­

ção Coral de Criciuma. Durante o

ofício religioso os radialistas fi­

zerem o se,u "'ofertório simbólico,
depositando sôbre o 'altar os prin-:­
cipai·s instrumentos de seu traba­

lho, Após a Missa os diretôres da

emissora, Srs. Fidélis Barato, Ar­

chfmcd-es Naspolini lj'ilho, Wa1d1r
,

Pôrto Corr,êa, e .Ézio Li,ma, " f'ecê,-'
beram as autoridades 'municipais
para um coquetel na sede do Sin­
dicato dos M!nerador�s,
A Rádio Difuso,"a de CriCiúma,

\

/prefixo ZYT-52, conta com um8;
aparelhagem das mais modernas'

c mantSrn em excelente nível os

seus pro.gramas, pcrm::mencendp
no ar às 24 hor,as do dia. A' emisL
sara é a mais ouvida em Crbú­

ma e em todo o sul do Est�d.0;
empenhando-se os seps diretores'

.

em assegurar, através de inova­

ções e muita originalidade na

programação, a posição de desta­

que n� concêrto das demais rá­

dios cata.rinenses.
O gra;nde inspi-ra,por do atual,'

suéesso da" Rádio Difusora foi o
"

".
Deputapo - já desaparecido -.

Antõnio Guglielmi Sobrinho que
deu alento a 'emiSSOra recén,inan­
gurada e emprestando a ela 'tôda
a sua popularidade no município,
A partir de então a Rádio Difu-

so-ra passou a liderar a aUdiência
principais

ór!!ãos d

,i'
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A-g;@'r�. �s;omos e'sreclalizéldos em Santa Cata­
_: ri'I:u.a.'{:\ÇJpserve êste exemplar. Telll (_JS 0f0 de

mflt�r-��t! sôbre nossa terra e nossa gente_ -t'
q_'_q,1J,�'�'v'ocê ti ra d e Li t il e pr o v c I toso Li o J o r­
n''él') (.à�propósito, como [lnLiatn os seus conlle­
cinientQs de Santa C[lUírl}](}�) Com essa

!
•

preoCUpação de serrnós Ú(CI'S ti vocc e ao

. t s t a q b fo i q li e i II ti'o eJ LI 11 t 1 'o S ;J I gUIll ,1 S' 1110 Li i -

í.i'êhçües no jornal. Múl!al1lÓS, bdswnle. A
ctúto p I azo. PIO rem, �ri I1lltl n Úo éS ta nl() S ::ia­

tisfeitos_. Pretendemos llIudar lllalS. Em pra­
zo dí,cflor amda, Querel1los ,l(lar llll1 Jornal
de .q LI e·

.
to elos os ca ta ri rl'eilSes- I') ossa rll �e o r­

gulhar. Para isso, precí'salllos llue você seja
.no,s50 "a8Sll1ante.
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Ivo Go've,rna do Qeste para demonstrar
reconh2cill1entu ao· -auxílio da região

"I· !

.

� t �>'�
Ao' instalar a sede' do', Govêrno

em São Miguel D'Oeste. o Sr. Iv:o

Silveira' declarou que o' ato repre­
sentava "a demonstração "de i

reco-

'nhecimento e' de estímulo ao, tra­

balho produtivo dá' gente desta R')­

"giã<'l em' "favor .do engrandeeímen­
to', de Santa Catarina. é tio 'País!'.
Acrescentou saber de" antemão: que.
seriam muitos os pedidos- e rei-,
vindicações 10 Oeste, e 'que-.o Go-

yêrno, não tinhá "éOll-diç5es de'
atender a' todos, mas que, 'como
;iem agindo desde que assumiu ii

6hefia do 'Executivo,: 'os assuntos

mereceriam a atenção, e .os estu­

�los' dos órgãos gover��p:nent�is,
Wue decidiriam' sõ)5re a exeqttil:hli-
i
dade de realização:

"

" '

JDe inaugura
hoje" sua' sala
de baileI

Pülítica "dá "

educacão teto
Seminário r

.

ravana de mais' àe'- 100 veículos.

Assistiram, à solenídàdé .Q'�resiclen- ,

te da' As§eínb�éia,'L_egislat�va; depu­
jado Elgídio :turÍardi ;0' represeri-

'

,

tante da 5�. :eona 'Áe��a':" os Secl'e­
tário da 'Faiendà" Sj:lguran,ça 'p�.
blica., Planlêg,.' 1pd�cação:, : ,Stiúête,
Oeste, Agrictiltl1ra � e

' Viaçao,;' par ..

íamentares, cÍirigént�s, de
'

orgaríís­
,
mos' estaduais e autorídades da

'Região. '

Delegacia Regional, de Polícia; a ele

Viação e Obras Públicas na Resi­

dência do DER e a CEE no esc rt­

rürío da Celesc. A Secretaria ela

Fazenda e o Tesouro do Estado ea-
: tão, instalado na sede da Inspeto­

.na Regional de Fiscalízação.
"

vêrnó Federal tem sido sensível

aos apêlos a êle endereçados' pelo
Govêrno .do Estado, visando. aten­
(ler a problemas de alto ínterêsse
pará o desehvolvimento do Esta,

üo", Acrescentou ser "evidente o

esIÓrJo ennjugado entre os, Gq-
.', <vêrnos da União e, do ' Estago;, )là',
,vendo perfeita identidade "de-, pro­
-pós'itos 'entre o, Governador . e '6 _'

"

Presidenté Costa 'e, Silva"..

Cbm um, coquetel oferecido à

imprerisa e convidados' especiais,
será inaugurada a Sala Especial
de Ballet' do Teatro Álvaro de Caro

valho. O ato está marcado para às

19 horas' de hoje, 'segúndQ "íníor- ,

'

mou o Sr, Luiz Alves 'd-a Silva,' di­
'�etor do TAC.,

A' Sala Espêcia(,d� Ballet ,dó
,Teatro Álvaro, de .Carvalho, 'recen·
temente construída,' sé�á. 'utiliz'ada
pela Escola de' Ba:llét . daquela 'Ca­
sa,

- tendo como presidente" a �ra.
Gr�ziela .Síelskír: como .více-presi-

_

dente' o Sr, � Àdy 'R)beiro: e;,dOrrlO.
ptbfess�.r o, bai1a�irio ;,: Jàck�s'" QH,
v�ts, desta Capit&L,',

'

A Faculdade de Educação está
\,

promovendo, '�m convênio com €'
\ Secretaria .de Educação e com 'o

Plano ele Me,tas do, Govêrno, uni.
seminário sôbre a nova ,polítiéa '

educacírrnal do" Oóvêrno do Est'a;'
elo. O curso 'é ministrado parti
Inspetores Esd�lares, Superviso­
res e Coordenadores' do. Centro.'
Regional d�' oríentacão Pedagõgi- i,
'ca, das 'r.egiões 'escolares .de Flo·­
rianópolis, !>alhoça e Itajaí.r o Sé�:;
mínárío faz' parte do' programa ete ,'.

treinamento do pessoal. pata' "à

,implar{taçfj.o �do, Púülo Estadual d:�",
,

Éducaçã6' e na�' proxi'mas" sem�.
'

,

'nàs devera- atingir 'a :tot'a'lidl:\de· das
"

reg-iõês e�corá:ré�' do:; ',�stª,dO:

SAÚDE
Os Secretários elo Plameg e ela

8:ú:;de, Srs. Colombo Salles e An­

tônio Moniz ele Aragão, visitaram
,

"O município ele Xanxerê, �mde' o.
tltular da Saúde entregou à' dire­

ç,ão do Hospital Regíonal São PaL!-

10 urn cheque ele NCr$ 500,000,01),
�

'correspondente ao saldo do auxi-

,)io:,prestado pelo Govêrno do Es­

tado à construção elo estabeleci­

ment6. Acompanhou os Secretá­

rios db Plameg e Saúde a 'Xanxe­

,rê o deputado Fernando Bastos,
,I lídeí' elo. Govêrno na Assembléis

l;egislativa.

.. :;i
.

Durante à tarde o', Chefe do Go- DESPACHOS'
vêrno concedeu' audiências públi- O Govern�:::or Ivo Siiveirac está
cas e às 13h30m' presidiu o, ato 'de 'elespachando diretamente do, Gi.,'
inauguração, da rêde ,elétti?a. fio násib Pereri : onde também' estãO
munícipío recebendo, togo' após] o

'

ihstalados . o' C;binete de ,R�iações
,
fítulo de,Cidadã:q Hom;íi�rio Ide .PUblicas, 1Casa l'v.l;ilitur., Secretarias
"São Miguel D'Oeste .. A entrega P0. da 'FazÊmç1IÍ' e ,Oeste:' e o,Plarrieg. ;'
- título' teve lugar:' nas 'Ç!eperid'êpc'i� ,A s�cretá;ià: �di': Eclt��Ção ';fúncio,
do· cinema. da cidad�i' cÍporttmitia: ,

na da" sei::l� :iúr Jl1�pétbl;i�;��corat;',
de '�� 'qtie o, Goyei"nado:y;-' cteC1:;uQ\i', 'a' da' Agricültlirá'.n·o�' EscritÓrio ,da "

.

Cjlle podia afitma�' "aó� catarineí-i.' Acaree; ti d� sê,i,utapça'· pÚb.lica �,'.'
ses de:sta' r.ic� Regiãb que 'o :60'- ,'p' Comando .,da' póJícia, ;Militar.";l\l

".' 't:"'�": '�<.>,/::".":'�;', <," t., _:<,:.. ' "';.,:i_ "',,:,� ,;

\(', < PRIEVISAODOS SOANOS FtnÜROS: �'
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' ':� Homem em ,Marte ... Curá; do ,c�ncer. Cu� d�HÓdas i

.' ., l 'as ôoent;El$:., C02:'t ar-t H2Ó + ES ='alirnen.tQs siiÚéticos. �;-,

" t' E�rgja,:átô�iGa '�'rátis. ·Tiâr)sportes s�'perSó'f1iS9s. ,'�"
,

" '\. <M�!s tef'DP9 !lVre e·mals �s'col,ha de como.',�mpre'gá·lo,..
",

"'t" -'F'Cl,gue1es' a,100,Q09;'Kmjhora, Fim do motor a'.'
,

explosãO., IiOV?s'm�.tais. Nasçi'mento' s�m parto, ,,'
1

" EnSlno.)lIpnopedlco.' Duplicação de�pessoas:
.' Cópi�$':!d'ê:n1íç'as-'feifas em labo'ra-tprio_ :

:., :�*-·}.Idh t.._' .�'�.. - • .:_ �r:, ... l.(: 'j ".
(.1 ato teve lu!'!"ar no Ginásió P'':)-

'reri, JJor v�lta �las' fOh30m de 'on·
'

t'ef-n. tenda' o Govern�dor i Gti�gado
;tO local acompanhaÓó, 'de', lln)a ,ca·ProduçãO .SiderUrgiea", ,

_o Br��iI aume�la,J2�/_;.: ,,;
�os .hl1, Pl;�dú;ãolde ,tl'Úhos,
rior ,em 65% 'à <;lQ 'ál'lo . passado" < ,/

�ol'nando: 29 543" ,tonelàdas; :n�.
'

d�
P2rfÚadQs', q�-e' í�uw% 'supef'ia;'" l';
à dê 196,8,"at'ingind<'i 61 '7{i2 tone�'

�':

la,das, na, de chapas grossas; l1á'
de bobinas, ,frias é quentes fina�, .

� ", I

nas chapas finas ,a, frío e a qtH-;n:::: 'c"
-I

te e nkt, 'ue folha de ,fl.andres, está "

.

cheO'andb. a um total': de ' :607"'] ,/o -

_ .

' . , '1, L

toneladas; ma;is 7,,9%, ,do que hó';
ano passaq.o.' !'" ,i" ',";"

j/
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� ;EnqUant� a 'Companhià Sid.�-
r,lÍ�gic�.' .. 'NacioÍ1ai 'informava ter·

prúduzido nos' liete ,primeiros' me­
ses' d;o ano m-ais de 608 mil tOl'le-

.
-, -'.

ladas ,de aço, signHica:ndo 12%' a

mais;;'çlo que em igual período de

19�.8t. a Aços Especiais Habira

(Acésita), comunicQU um, 'aumento,
de ,�2% na sUa: llroctu'Gão"', rcf�r,(:;).1-

'

./ \ '.. '"",.' . ',,,

te aé? primeiro semestre 'dêste aI10.,

"

'\
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� CSN, bat'eu ;ainda ·em 'jtilho
uu: r:ecorde, 'q�andO conseguiU
�xportar mais de 108 mil tonela� Foram iniciados os ,embarqu.e,s

para 'a 'Argentina das 4{), mil. tone::
lada's dé placas que a CSN VUl.;­

deu pal'a .U· Bomisa. O pl'imeiro
can'eg���lto fbi' feito peÍp PÔl;�
to de Angra" dos Reis, e atrl1vés

,

\'. '{te navio -dá nrópl'ia, com])l1ohi;,
!?eonomí'ianélo� 'f1:út'es "iro :valol' ri,i'
US$ 30' H1i,( Ainda êsté mês, sdtã�

; L:r
I'

€rn:bal'càdas luais 12· mil t(meÍu"-"

das,. completa,ndó-se a mcomtnda
em sete;nb-i:o: ,e outubro, Co,111 em�

barquês�Ãi'''Y(f'ihH "tol1:eI'â,éfâS: nten-
.

• •.•• �...t_ "';"_'I,.�� ....., ... , '

S;11S.-

das de laminados, sendo que no

mesri;w período. do ano PJlssa,do,
êsse' volume foi a 'p'ouco":;r;a;is' d9
103, mil toneladas. A emprêEi3 tlfS­
taca o fato, por, significar um es­

fôrçó grande n�' sll!;il:imen5ó'<, ('da
i'ndústria nacional,de)raJ:isform::j.-

.�',

,4

,L ,,;'- ,: '

"ção.
'1

O .cASO DA CSN •

, , �

.... , ....;c... 'I'" ._". 'J". � .:,*y ; .

No' detalhai11entd da,�: produção
. ,-( ..,....

.
.. ""'''0:>' .,. .

notam-se acréscimo,S significati- ,

., '

r- !

V

Assunção""v;era:as, ·
"Feras �de João

,', -:

0,
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CI:EN.CIA ILUST.RACA
�'�\{

�BREo�utlJRo�ARA.voeÊ:
Ciência IILJstrada é o fruto de ano's de trabalho,

de uma equlp'é de pesquisadores, cientistas
.especializados, técnicos, fotógrafos, redatores e

soprett:Jd� �e homens profundamente integrados
, na:evQJução cientifica das últimas déc2Cas
t:les:!?�'�Éeocuparam em trazer para você d�

urT)tdorma-,rfova, facilmente' assimilável as

·i.nfort[1ações exatas" s'óbre todos os assu�tos
que co'Qs-l,itUém o universo cientific-o moderno .

�IUSfráçóes_ e regendas dão clara e rápida
com:p,�re,n,sao, do assunto" enquanto o texto

<, '> aprofunda você nos detalhes.
"o ..' I

_

, Cllilmica. física.biologia.
astronomia, tecnologia. tudo!

; .
"

I,

-'.
" " � .

.,
" . f.'

E VOCÊ 'TArv.IBÊ'M, VIAJANDO EM ÔNH�US ESPECIAL ...'

. I
,t ,',- Y ,( ,"

, I:
" � ,

......,

\\ .
"

� . . .�

:' ,TURISMO HOLZMANN, hum ,Iroteiró realmente fasc,inante,
�:':proporciona li opQl'tunidade de êonhecer as CATARATAS DA, FóZ . :'
)jo lOUAÇÕ""e totcer ,pel'o BRASIL no j6go coiJ,tru o PARAGbAY.

,"

... E 3" torcida Ue Santa Catarina está convidàda pai'a assistir a

,êste espeÚculo em' Assunção 'no dia' 17 de ::tgôs,t�: parÚ�iI:;àndO' des-.
""

. .{'"
.

ta' maravilhosa excursjlo.
'vüigem em ÔNI§US espe��almente fretado p�la Agência,-passeios

e' ingressQs em cadeiras 'numeradas.
" \�'

Quem lhe' oieré.ce' tudo isto é'TURISMÓ _HÚLZMANN LTDA"
Peça inforÍliíaçõe� e f�çá j'á, sua. inscrição:

. TPR1SMO HOLÜ,1AJ:.:m\ LTDA.· .

-,

{-'

RUA 7 DE'SEl'EMBRO, ..,'í6 - FÔNE:: '3853':' './
',' . 1'·'·.� "�� . -� ,,;

, FLORIANÓPOmS ___: ILHA DE ,SANTA' CATARINA' ", \
"

J�_:,\ -�9iiiiiF-"",.r:-u ._;�-� __ I��_�'T�;-':__ �:__��_' :�-' . '

_'_.'_�.��r"
_

\ .• ..:. ... I .'_ l' _, __

-:-�,
• -!4 -:';""r--

.• ___....-�--_ ,..- .. • .. ..., ... - ,,' ,'__

-""

,
,

I,

I'
"

Tõdas as semanas Ciência Ilustrada aborda
,variada série de assuntos cientificos, inclusive

técnicas de. observação e experimentado. I

V�cê poderá estudaJ todos: êles ou ape'nas
aqueles de\seu n:áior interêsse, m,as sempre
ganhara ium.a vlsao geral do ,que há de mais

, ,atual em'tõd.as, as ciênciás. Se'rã uma
inestimável contribuição para á su'a cultura·

. e' um compfemento ,valioso dos 'es1�ldos
,

:',q,úe' estiver: çealizando simultâneamente. '

/.,

,<

';;ELIMINAT.óIUAS COPA DO MUNDO':
,

.

úo "':""21/24/31' AGÔSTO 1969
� �

"

P,R O G R A M, A
20/8 _ Saída ele FI�rianóp"Qlis às 00,00 115. en,l ônibus especial � com,

destino il.O Rio. Chegada à noite, com alojamento no 'Hotei

GlÓr�a.
.

' ,

21/8 ,_ À tarqEl p'asseio à Tijuc� "e Corcovado. À noite trasladQ io
Maracanã para assistir o jôgo Brasil x Colômbia 'em ,ca�eira5
numeradas.

'

.

22/13 _ Dia Lí'vi:e::; À.,�noÚ,e rpa�s!3io pela cidade, assistência à 'unia
.

'

, m�cumb,a, :J'�,i�ta'r, num 'rlõ� melhores restaurantes do �io, lD.ara
'

apÓs finaliza-r' á' noite' no' fam:oso Ca-necão. t ,".

23/3 _ Passeio de dia int�lro à TeresQPolls' _ Petrópolis, -eorr;, almoço -[ ,

. incluído, eC eM ,no' Quintàndinha. Vi�ita ao 'Museu' Iilwerià{e I
à Serrá dos ó;rgãos.,'

.

", .

24/8 _ À tarde p,askefo, à, Ilha clp Govemador, inç�uindo, o Aeroportil
do Galeã6.
À noite, Brásil x Venezuela, em cadeiras' numeraa,as. Após
saída para Santa Catarina.

,

.- v',' .; , ,

25/8 _ Em viag'em. Chegada ao .\'!.noitecer, em Floril;tTIópolis.. I
, "FIM DE NOSSOS stRvrçoS

'

,

Preço por pessoa -' ;NCr$ 350,00 _ Tudo il1cluído.
'Programa esp.eeífico para o j-ôgo do dia 3.1 ','com o p.araguai. .

Consulte·nos:,
•

nlfo.rmaçôes e inscrições Rua Padre' iVIigueli�ho,
n. 33 C - Fôné 3063 �. Florianópolis. :# ,.. "

,

EMCATUR � Emprêsa Catarinense' d� 'I1Urismo' Ltda.
.' ','

Êstéeo,primeiro.fascículo. E o
comêoo� umaenciclopedia,

�ientíficade 13 volumes.
Dq dia 12 de agõsto em diante, leia e

coleçlone 'tôdas as semanas Ciência
'I!ustradà Em poucc tempo você terá

� uma importantisslma obra de 5.500
páginás: 11 volumes de enciclopédia

cientifica e mais 2 volumes de
"História dos Três Reinos da Natllreza"

formada pela coleç�o da�
capas dos fascículos,"

.' '·'-.IA�SBANCAS/
" ,JAft",UP' "

�,,"��'I'� ,GRATISLJuntamente com o primeiro
"O,hOi'tlêni,des'cobre o mundo" -dàscinar.1té incUrsão àst�

',_1. ...,-, _�_•.
�-

número, vor6 rE'ceberá um 'fascículo adicional:
fronteitas d9 conh�cimento humano,

.. ,.CIENC'IA ILUSTRADA
32 páginas, o dôbro de um fascículo normal, por apenas NCr$ 2,50

i-..__ � _

'\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A capacidade de produção da indústria

siderúrgica cm todo o mundo, por volta de

1966, excedia cm 66 milhões de toneladas

as necessidades de consumo. Nos últimos

:1 anos, êsse excedente continuou' a au-

montar, Pensava-se, antigamente, quc . o ex­

,cedente siderúrgico rôsse uma aberração
..

,
. \

transitória, herdada dos anos ide antes da

guerra, Admite-se, hOJ?, com tranquilidade,
quc se trata' de um fenômeno permanente,
quc as emprêsa)s se vêem obrigadas t acei-­

tal' resignadamente.

Atualmente é Impossível se chegar a um

acõrdo visando a eliminar a capacidade
ociosa, através do contrôle dos programas

nacionais de lnvesümento, É que o alto
\

'

constitui a base da iniustrialização e" por

isso, embora a eapacidade d'e produção- ex­
ceda à demanda internacional, 'os países
em descnvolvímento se empenham, deter­

minadamente, na criação ou ampliação' d'�'

sua prólwia siderurgia., Por essas razões a
, \

siderurg'ia internacional vive el�). clima de,o
intcnsa competição, com as emprêsas, p':Uo
curando cada vêz mais aurncntar sua efi­

ciência.

A compctipão que s,� registra na in {.:'s·
tria. interna.cional nianifesta-se, aInda mais

\,igorosa no setor, da miI1:cração. Há abun-

dâncía de minério, a capacidade de produ­
ção suplantando em muito as necesslda­

des de consumo. Em consequência, o m'21"

cado mundial de minério de' ferro está sob

o domínio do comprador. Desde 1953 'os

prêços \
do minério vêm caindo. De cêrca

de 15 dólares por tonelada, a cotação 110-

je se situa cm tôrno de sete dólares.
O Brasil, através da Companhia Vale

do Rio Doce, vem desenvolvendo esforços

"1 vulto para ocupar, com de�t�quc, :posi­
ção no mercado mundial de minério, de

f'2rro. Nossa posição geográfica é desfavo­

rável cm relação aos prlncipaís mercados

consumidores e Internamente, a r�g'Íão pro-.

,
.

,

dutora mais importante o ,Quadriláte-
ro FerrÍfero, no Planalto Central - está

afastada do litoral cêrca de 600 quilôrne-
. "

.. r I

tros. A superação dessas desvantagens vem

seildo feita através do csforço conjugado
! '- ,\

cm três frentes: mina, fcrrovia c pôrto. AS·'

�im, vc.n sendo feitos grimdcs inv,��time)l'
tos em maquinaria para desmonte, brita-

,

gem, 'peneiramento e classific;tção do miné­

rio, visando a atingir o máximo' de rendi­

mento)com o mínimo de custo.

Também, na parte 1'2ferellte ao transpo!'·
te terrestre, alg'umas' cstradas apresentam·
se com alto ,padrão técnico c os melhora-'

mentos introduzidos pelo Ministério dos

o Exército e a Comunidadê
v

Gusta\'o Neve;:;

É, sem ,(IúNida, felicíssima a int€nd�o
posta ele manifesto pelo' 'Oomandante 'do'
l4'� Batalhão de Caçadores,' sediado nesta

Oapital, acê,rca das próximas' cqmemor,a­
ções da Semana de Caxias e Dia do 801-

'

dado, A idéia de associar aos motivos

desses festejos �ívico-militarfs 'a comu­

nidade em geral traz consigo um alto sig­
nificado ,dcmocrÚico, pe�'I11itindo o re_co­
bhecimento da unidade se,ntimental' 'entre
as Fórças Armadas e o �ov.o, para afirma­

,ção da indissolúvel solldal:iedade nacio­

'nal.

o Exército - e, em síntese, tÓdas as .ins­
tituieões armadas para a, d,efesa do, País
- não constituem al"as divorciadas da êo­

munidade brasileira, mas, ao contrárIo,

in�egram o espirita da nacionalidade, no

interêsse da sobrevivência e' soberania da

Pátna, De há muito, no Brasil, o Exército

se f�Z, no n1ais alto' scn ti<:ió da con:��iéncia
nacional, a expressão do patriotismo ,da
gente que' ama esta. grande gleba do Oon�,

tinepte Sul-Americano e nela vem COH-'

figurando, através de inexcedív_eis demons-

'" traçOl::s de. heroísmo e ,capacidade d,; luta

'e trabalho, a Pátria a que está assinalada

função relevante na ciVilização continen-

tal.
'

i I
O gesto do Ooniand:1nte Ivan DenUce-

. , '

Linhares, ao enco�1tro dos jornalistas, �eus
coesladuanos, ,para a ,,Promoção dos teste-

9

jos da Semana de Oaxias com o amparo
da imprensa, não revela a'penas a fidal­

'guia típi'ca do Militar que, antes de' mais
nada, patticipa da sensibilidade popular
e Íhe interpreta os anseios-,' mas também
,o conhecimento do civismo dominante nu-

.

ma classe votada ao serviço da coesão na­
.

danaI, dentro de uma exata'-,concepção da

cortnmidade, integra,da por tôdas as suas

fôrças e inst,ituições de pensamento e de

ação. Mais: distinguindo os h01nens de

Jornal com o coi1'vite a que se lhê associem­
n.a execução 'do programa comemorativo

,da Seinana do E.xército, contaria,' desde

10gb, CO�l o apoio certo, em assunto de
tão palpits;pte' ex,!)'ressão, especialmente, no
atual ,momento histórico do "País.': >

'

Se, na verdade,' deve existir o espírito
'de classe, que identifique sob objetivos e

orgal1izá'çãoj peculiares os setores diversos'

da �:r,ande e
'

fundamenta� ,comunidade,
'não se infira disso que se dissociem do

espirita comum da i,dentidade nacional às

,
virias' instituições, cuja diversidade de

'-
,meios e fins Imediatos somente se justifi-

, "I
..;� d,.::ntro da un}dade su,Perior do ideal

comunitário, Exétcito e povo não serão
s€não duas das faces do mesmo todo, em

que, se inspiram as 'esperanças ,e desejos
da 'Pátria coesa e indissolúvel.
Parece q';le é esse o' sentido prop\osto pe'':

lo Ooronel Comandante do 1400 B.O, às co­

-lnemorações da Semana do Exército, 'cujo
Imortal patrono; aliás, além de personifi-

INDúSTRIA ,É CONTRA A

CRIAÇãO DA MINEROBRAS

b presidente da Confeder"ação Nacio:':
nal da Indústria, Sr. Tomás Pompeu Neto,
enviou ontem ofkio ao Presidente, da 'Re­
pública manifestando-se totalmenté, con-I

tra a �rétend;,dp, criação da Oompanhia
de Pesquisa de Recursos Minerais, de a­

côrdo com solicitação feita pelo Minist,�_;
rio das Minas e Energia,

Na exposição, o presidente da entida­

de, em nome dá indústria dã !laís', refuta
inclusive arg�mentos apresentados pelo"
Sr, Dias Lei,te, quando em conferência pro-.
nunciad.l e111 maio último na EScola J de

Comando e Estado-lYlaior da Àeronáuticg.:·
anunciou � intenção de se criar;,a. Minero­
brás oficialmen te, �ela prim�ira vez,

Segundo o Sr, Tomás Pompeu, os dois

grandes ,'argumentos usados pelo atual Mi-,

nistro, justificando unla emprêsa governa­

mental controlando, l:egula"pdo e explo-
"rando o, setor l'ninerológico, foram: a) a

incapacidade técnica de a em,Prêsa priva­
da' nacional atlnder e explorar o 'setor

Sf;l11 a interferência de emprêsas estran­

geiras; c, b) a também incapacidade flnan< (

ceira das .classe" �ll"od�toras nacionais, p'!-
ra desemp2nharem o papel necessário de

acórdo côm as 11'ecessidades,

pela
no

Explicando que o protesto é motivado

L'tal exclusão da iniciativa pl'iyach
desenvolvimento futl1ro de um dos

mais, importantes campos da economiQ
naeional, o Presidente da ONI d'z e111 seu

ofício q'}e, a iniciativa privada nacional
não tem capacidade técnica suficientel

\
\

"

Agenda, Econômica
taI)1,bém não a tem o Govêrno. e que, se o

empresário para 'tratar do probléma ne'"

cessitaria da,ajuda e de ;know-how estran-'

A?;eiro, o Estado' também precisará das mes­

,mas coisas.

Quanto ,à

firma ser ela
incapacidade financeira, a­

dos dois setores, do privado
e dó oficiaL E que o Govêrno só consegui­
rá criar uma emprêsa estatal c'om os re­

cursos, que compulsoriamenf;: capta -, ou

viTá a capta,r lainda, com a institucionali­
zação de 'novas taxas ,_: ,do setor privado
que, em vêz de scr ajudada, é enfraqueci­
do.

\ .

O Jtício. lembra' finalmente; q�e essa

i:ncapacidade financeira é relativa, pois o

próprio Govêrno, através de um dos seus

pl'incipais órgãos, já está' financiando as

�mprêsas privadas que operam na explo­
f"\ictO e' pesquisa 'mineralógica.

�ESERVAS MONETÁRIAS
, INTERNAOIONAHI'

, \ '

,

De acordo com o :relatório mensal

agósto' � do F'undo Monetário Interna­

'cional o 'país do. rlnmdo ocidental com

maiores resen'as monet�rias com exceção
dos Estados Unidos, (U�$, 16057 milhões),

,
era, em junho, a Alemanha Federal, C0111

US$ 1Q. 179 tnilhões.' O terceiro, !leIa esea-

,la de valór�s, era a Itália çom 'US$, 5 1-14

milhões, A 'quarta posiçã? era ocu'pada po,­
la França, com US$ 3 611 milhões, seguida
da Suíça - 3 220 milhões - e' do Japão,
com 3 129 mÚhões,

A posição da FraJ!lça entretanto, segun�
do as estatísticas do órgão financeiro in-

. \ 1
-

I

,torn::tciol1al, vem' num;), const;),ute dctCl'tO-

Transportes, vêm reduzindo o custo '

dos

fretes dos minério's' 'rladionais. Prevê-se
,-! 1 I

a capacidade d'e, transporte do

rã de 36 milhões de toneladas,

"

.'

. t:r '

O 00TIDIANO INDIFERENTE

r-, Um computador eletrónico fa'z u�n discurso, nê ato .�a sua própria
Inauguração. Um misterioso' assassino mata a tiros e facadas a atriz Sha­

ron 'Tate e mais quatro pessoas, no, 'interior de uma residêncía., Outras

mortes se, sucedem, em tétrica" cadeia, no mundo do crime, pos Estados'
, • trnídos. 'EÚas e tal1'ta� outras noticías que enchem. as páginas dos jornais

'f 'já ,não chegam a causar ,rn:�rta perplexidade ,à, rriaíoría. IdoS lei�ores. _Vive-
" "I mos, })Ositiv-?,mente: numa epoca em �ue, p-àtícamente. tudü e possível e

,'1 quase nada mais causa ,espanto a alguem.

,
A cada rnínuto cio di� 'nosso cérebro' é' violentamente bombardeado

','
pelos veiculas' de,.com,unicação' de massa, que nêle vao 'in'je_,tando informa­
cões e mensagens aos milhares, as quais se vão armazenando nos compar­
timentos aird'a\diSponível/> :'ná� nossa� castigadas "�}lcas": Então, por ci­

ma de úma mensagem de ',"coca-cola" é colocada na' mente humaítà uma

!
informação que diz respeito' à cl}egada do homem à Lua ou à imagem, de
uma fotoo,i:afia da supe'rÍÍéi� de Marte. "Pôda esta grande quantidade de

,ni�terial';ú é absor�ida. não chega sequer fi. ser deglutida 'meritalmente e',

f erri' 'consequência, �o� nos fi permitida med�tar sóbre cada caso, em parti-
I -'

- ,
.

.'
'

,

I

, " (
.

f Na" :r:ealIdade, nos "grandes. a,�10lherad0S"�1'�al10�' _o 1/orpel:1 ap,enas re-

cebe 'a ínrormação que, pelo volume e quantídade, nao c.orru?l�ta � comu-

,I, 'l1ié'acão' e,�' todos ás seus'têrin'os. O, temor de:.que cammharnos -para a

I auto;liacã6 encontra' razão de existir, pois dentro de mais alguns ano�

1',�,?,del'\)n�Os ·e�tar todos n�'.4epend�ncia �as ordeps, dás,ma'quiliias, por, l�ÓS
"próprios criad.tts e c0J:l\çeblda\l, e as ,quaIS nos "estamos entre,ga,ndo dOCll­

:mente, Até no'§sa inteligência, eapaz de ge.rar êsses niol;1stros '''peJ?santes'',
parece 'estar {atia:qa a se.r;'11o f'qt'uro:; algo ql!le ppçlerelljOS, d,ispensar poIs,

,com o aper.tar' d� 1,1m botão, nossos mist'érios ,e possas lndagaç,?êS ser:ão

r�spbnd;dás "p'elos: ·y.oÍP.p']ltiCior��:",rod,eién�61' nos. �oi�ar, mtão; em �êr�s
insensíveÍs:\,e. ejIfadados;"t'desligados!' do cont€f�to existen,SÍt�l (lernós mes-

"

"

'�'f.. • .....I; • .._� �:\ ,�", ;. '\ �;"I.
'

n10S'. :'" ,

. "Antes:q�é' ta:,l>:'�c'on.teçà. ,"ii
*!le, ê" qúe realm,entc va,i"acqn:te.cer deve-.

mos aptoveit'ar 9 'téfup,o'� que 'riôs resta para pensarmo,s sôJJre' as ,"
causas

.',qli� têm levado hQmen,s, 'à 'àssassÍl;ár mul�,eres l?pni�as, � praticaI' crimes

. c��ctivo�' e 'que':nQs �i(ão, tôrnando insens�veis,,� maioria ,tl�s casos qU,e
0601'r€,m à nO,ssa v()lta,; pór mais teirific�n��es :g.u�: sej�rn, d�sdé que ,ana;1'­
sa<los corri. alguma Pr.O�W1did�de. Dev�mos v'qltar la: �er� 1.!m. po�co< maIS �-;,r-
plexos; s'[rbre certà� q,uestõe�:

,:
. ,,'

.

'

� .' ,.,"�'
,< •

'�,

"

\
Mais que nuncà é preciso peItsàr. ,'.

'

'�', '\ '

'J�

COMÉÇ0U Á ��I�G4D1EíRA "

'. 'pi:Qhl0ycr':wmà s�rJ�"de )nC:id<is
I ..... �.....

. "

�

-

��. <�, -110' sentido -de 15im,\'cirientar e (H��
, Oonhec-idós" 0'5 re&ulta;gós da:s'" ,'. "".'" ',' i,,'

' , '

,

. ç" - ,
.

. , Clprín�l1 a, ''i;l:l%>eco.�on�'1a '6, a; �.,a
, eleiç<i!!=s:vara' os ,DÍl':e-tó�ips :M'tni- "."'., I' 'I

"

" , , " __ ,'.
, ,', �� irldÚstna. < ';.

'

ifi
cipaL���d\\ aren:a, >alguIis' .,pplí:t�cb�·

,

';- , '; * .,�': ;;. '�"< - ",II."pre��lirosos (e, présunçosb�}',: ; co)."-'
: not�:"p€la �anp.ã: p professor. I'

. ;rem a divul'gái' a" sua in,terpl'eta- Fe'rhàntio :M:a::cGn'd�s- se'gue ParJ.:
I ',ÇãO'.::dbS' p.úm�7,os"d�: vleitü: ���i1:o Tub·;rãc( 0111 éo�papl).ra dos 81'S,

. �que a ,querer convencer a' opm,I;:w, ,Be'pjamlhl· �ári�:' �àtista e HEn-

'I pl!lblica' de 'que �são eles ·08 bons,

',j.", :r:ique\�ran,d�ô Gavàiéanti, Secre':"

.

' f que ,tê,Ín :r.:�€stigiQ e q\.l€ por isto tárlos "Gel'a�s dos ,Mínistého$ das t
I� : mesmo devem mer,ecer ,do ,clelLG- Minas "é ,Eherr;ifl. 'ç,;Interiol:; res- 1

;' rado (l, 'apoio � desde: j� j__ 1J<1r3...,."
. p'eitivàínepter:!,

., >
"

'se aicareFn pelQ:�':vofol -difeto' ��GU >'Z. "AI REVbLrfA' De:) -�'. i

'Ú\dirito" ã.,�� .. caig�s :elet�vos:
;das'" 'FANiTlcos"f �':.:" \

suas ambicoes e ','ate me::m1\) ",ào ""; ,."
" '"I'

Govêr�o "'dg .:E&tadp.:
.

,." Em sua
\ ;euhim-R çla tarde ,de

l'\�.* '" :te
I ,ontem, o Consc!ho EstadLlal de

:;,,:F;''':;��idídu10 e deplorável 'esse '

Cultura a!)reciou \0 pediClo' de' i{{i-' .j"j'
COlN1)ol:tamento., A§, eleiç�es : U?S .

xíÜO "fbtmulado ',ao êovêrno da'
Diretótiós não �or.o/ín' �ei:tas P*,à,' i' Éstado pelá' , �inprêstt cinemato':'
provar o 9te&tí�io'dêst,e;' ou!' dil., ,;, i' '''�grá;Í'i,da }Phraná' Filmes", para a

�q�êle P(�;,t,iCÓ, iso!;ad'a�'ent,e. \ ,Es7 ' ,;' '. 'PÍ"odUl;ão',�d� ". '?,� Revolta dos j!'a-'

t ,t� 'fase, �;e-(��o.rgamzaçao ,:��s par-. �. ri�úé:os", filme 13: ser dll}igido' pelo
: ."t�d9S,:�y.ls'a �lls.,t�u�ep:te extllpJ;r 0�:: cineasta. parana€,ns� .

Silvio. Back
" "j'

vícios e ,?S equívoeos
" �xistentes�, ("LanÇe Maiorn.),_e ';'que

" deverá'
..,

': rio séio das cllgl'e�niaçãe's, ,e. a1nda' s-2.1', 'fó....àdo �no. int�f;or ,c\1ta!Ínw'-.

'J'e��n�scente"� ,d'as "a�Jigas legcn-
, S(l,,�:na regiiio de ,Our\itib�p.os, ,

das ,q�e 'llhes',;deram' origem. In'- :'::, ,8 flÚrte, que.'se"baseia' no livro
. felizIl1ente,'�poré'in;� p'01itico&� am-

de Quido 'Wilma!<,Sassi,' "GeL'ação
,Q�ci0S0S, que colocam' qeus inte,:, :cto De�érto";,' foi r'econhecido 60mo

, rêsses' pcssoais:':acinla :idos, pro- ,de, v�loi' p�ra a D�Q'moçiio cultu'-
:,,�l;�OS' P>á�tidq( â,��he: �PertenCe.n1, "". mI do Estado; sendó encaminha-

" se põem a ..�esolvefvelhas
'

qúes:" , do�
oficio riêsse sehtido ao ,Gover­

I- ,tõe.s Rira' eí:riei:gir�� :(í6:,ostracis- ; '" �adOl' ÍVô SÚv�i�a que; :tãs� �PrO­

I,�o em que 's"e ,é?'c.b'Pt�an1: por, fak,> ' ,;é' o enténtlünéhto do órgão, fi­
o ta' de lidel'ânça:.,' " :". .

.

�ár�, ..ç',:'qua�tÚnl�' 'da pap�iciPaç:;io'

,:bes� q��rem;
.

c�i:n '�':�U'n1�� �-.r�s':':; ',�'(lf� Sarit.á Oatàrin·a,. no eillpreendi-:_sJ�'git tlHid de" "�.tO,','vo:,,,;P,'�,�B,,: UDN",e ,\",' 't'" c', , ",,'
"

"
'

: 'suas 'filiais:' N�d' a'pr,e�deim,"
, , :' 'ín;€U ?' '"

"

',',,:
"

.: ,.",', '"

-

" j: ;,','FERAS!\ �:A1I,ÀMANaA : 'e{ ,

'

' éOl\1.E:9ci b'É::, CC)NY;l.ms.<\
; _' ,setã, filll;1�1é,Í%te' amanhã oem- ;Ja na urÍ1 fato baSLante positi-

, ,
,,, 'FI" vo /(J'úe marGi, ó in,lcio das op�ra'b'arq'ue, dai, :',\'feras ',,-e,e,! ona�o- "

'"
t; '"

raça-o desde fI'ns d� -:;\1'9''6'7' ,;qlUan�'�"':o':,;' ;" '��l' l��':'l' .':1 '../
,polis par�" i).ss�nçíio, onde ctefeh - ,�Qe�, d� 'Cdii1panh�a Catanrie�se

,

" '"' W""" ":: .. de'l'ão," has�:aquiO'anca4as, as éô '�' úp 'felecpmmucaçóes -;: Ootes(;: o

O a,p'ce dos u' ltl'nlos 1.0 aBaS COIJ:'1 U'Q!", 6� ,)44
'" 't''''' ,À 'B" '1"" '.p

r : 'fato d8 não hiVLJ:'ma(s"a ,pr;}on- '

• �" .. res pa nas no J02'P raSl ,e_,a-. 'I
, , ''f'" ,

'

milhôes.
'

f raglJai. ,.ontem, lídi�os re�rcse�l'), 'grida espera p'àra' • se' com.eguir
É interessante notar que os paíS8S' que Itantes dx leal e valorosa torcida _'úmâ Iinl1�,' ,pri'Í1ctpalinente no

formam, o Mercado! 00mu111 Em'0,!)8u, Cor:1 j , ilhoa pr�\Íidenciavan'r' uma' bau- per,ioao entre I4':e l'lh, quan'd0 o

reservas da ordem de US$ 23 511, supe'l:a,- ,)' r deiia;d� "sânta Oatarina !larà tre,� ':,' 'uso cios 'telefone;' se torna m;üs

vam, as dos Estadbs Unidos e� US$ "7454 ' r mular 'no 'ÉstácÍio "'Sajonià'!, nas ',.1ntenso;:d,?.Yld0 ,;l!-?' h_àrário comei'-

milhões, enquanto que as dos '10 paj,;ses:'
.

:: I I ió�emor;l:çÕes dos gols de Pelé e
' ciaI e ao! funcionamento, das re-

m,aI's' l'ndust'r'I'all'zados ,da' E'urop:, 'EU>s't rr t-·
" '", pàrJi�Õ,es ,pllbiicas.',�

,

29 773 milhões) as su�eravam em" I�; 7l�� ti ,�,oE�'ma,�o' r','a 'l'n''c'::O�:;:�l, i�eis' . co':� �\'. (o ',;, ",é{
'. '

";;':; '"
�,:'

,

milhões. f.'
,

" , ,I, ,

. A posição do Brasil, com. base nas es-
\ I desfaFl�e '�d'o, .6�oiltó16�0 ,Joãif.A�- : Est;:t; llov�dade�-'_ que \'€1'11 Sfll::-

tatísticas do FMI; continua; a mesma do } sis "Filho' nossas "feras" estãó dis- ',. qc9 oí'iCla!ín\)�lte -:çlivulgada, pola'

., relatório anterior, uni'a 'Vez que ap.eÍ1as pu- posta'� a' fazer" tudo �ela 'vitoria, ',Ootesc atr�vé�\ .ela" IrR!1repsa - se

blica as nqssasV reserVas até I'Haia', �CUS$ " , ,cor):'fbi"n�e 'pl;ometIam ,aos torcedo-, �.,
faz tariibétn· s(lntir,� l1as. ligaçõe,s,

392 milhões), a mais alta desde .o período
.

resoi. que ;�compan11ai-ão '(ÍaquJ, o
.

inter'll1:banas) qUe çomeçal11 'a ser

1965/6.6.
' J jógo pelo r�diiil;1o d� pilha., Tan,to at�nd'idãs ,óom.· 11i.a10r eficiência,.

assim quer ántes G\!\.i·umarem pa-
. perlil1iti�:d� que os chamados para I

'l"')- i�ssUriçãó,: pissárà:6 J1�:n. p�r�o- outra;(cid,�des Se,' completem em
'

c!o".,de rel?oyso na Foz; dOI Iguaçú,., :t'e,mljü b�stant� ,lnfeJ:lor 'ao· que
em pleno: e sadio contatos, 'com a antes �e e/a oprigad? a esperar

'n,àtui:ez� agr�ste, respirandq, o ar pJ!-ra estas. op�·açoei3. Embora" não

puro 'e sa1,ldavel dos, bosqu,es Jlo- , tenha, havido, ao q1Je parece, mo-

riqos diquela:;; plagas na· J;l'rolóil- .

. dWcações de· O1'tl'em técnica nes- ,

g�ção do rigolloso regime ,de 'Ç.on-
.

.

se, ',pfl,l'ticuJ,ú,;' i10ta-se todavia.
·.cerÚraçáo ;qué, il1icial"éj.m\,11�·· vá- ," uma:,maior disciplina na ó�dem'

,

d" > ,4,
'

dos,' chámados e' 'no atendimento.nos �as. '

., :'
, ApBlliNOIA

OQ".�'SCIENTIZAÇÃO

mlnério ; se­

sem prejuí- "',
,

zo para o transporte de pas�ag'eiros c de

carga, em geral. O'problema' do transporte
marítimo, tevc como passo' decishíO j;Ja'l',à
sua solução lJo terminal marítímb 'dc' Tu-'
barão, em atividade desde 196\:. Sua f.at)�,:
cidade atual de carregamento é ele 6' mU .

toneladas por hora e será elevada" nos i1;:ó-,
ximos anos, para 14 mil toneladas, com' a.

,

v.

I 'cuns,trução em breve de um' novo" "picl""i
.

'. '
�

.

,(

apto a receber navios de 15Q mil roneta-

,

,

'-(las.
i

Em Santa Catarina, o Govfrrn�'; Fe'�lel'fiI
tem olhado C0111 maior, carinho. o "1J.;r'ob12-

• ,,-.0.' ,I , '., "I' �� f
_, c-

11Ul, visando uma ação; mais' direta, na eco-

nomia dos minérios, espccial�lcnte1: �9 'q-iil) .: -s. " ,

diz respeito a indúsÚ'ia cai·b�niféra.: Co�
,

a,
•

• ..,,' • , '..' \',
'!. �

...

críacão da SIderúrgiéa -de Santa Cata-rin:l, 'Y
�

... ....�' 'I .\ .., \:'

novos campos. se abrem para o dês�2njT,'l:n;_, ,; ;, "

, ,

' \ ' " , ti
vimento da indústria do carvão. Coi11 l)

,

funcio.namento da Sidesc, o üovçrno <irang- �
, , . \

.

c�Qdc a alt'crnativa l�ura c simpl�s da imo

plantaçã:� de ,uma usina siderúrg�c�,":'p'�l'j,'
o equ�cionamento �os, probl(�I)1as� 'd� ;:�'��'
'úomia caTboni.era,' situa:Udo'�e nulli� ,ous�"

• "
..,. 1 1'J. I .el" - �

",

".movisão mais capacitada. a encarar' ü�-�,L[i;'; _"
,

" '

.', '. j r",,_

versos 'óbices com que se idefnintá,. o ·setOl�.
') '"

, ,

car, na História, a bravlU'n, d.o Soldiclo'
Brasileiro, é- pr.Qtótipó :incont,está'vel, de.
'virtuçles cívicas; a" serviço' das quaIS se

pós. sempre, "em circunstâllcias \1 de' h;�el�,
. de padficar a Nàçãà� '"

Santa Oatarina que p�'eza;: na !)eSSdil do
ilustre Comandante Ivan Dentice : Linha-

'r

res, O �il�tar cuja carreira t�nto l;he (Íig-
nifica o caráter e exalça a terra elTI 'que

,nasceu, nunca faltou à" compenetração' de
deveres para C0111 a União Nacional. Desta
,feita, estou certo, a imprensa catarin,e1{se ,,;

será també�n intérprete dos sentime,ntos
populares, quando assinalar; com as' sau-

daçQes. devidas à memória ,de Ca:x;ias ,e' à
,�" 1?5avu,rC; do ",Sçld,ad<?, .pra�n�il;o, d� tp�QS ,9: ,�i��J�'-':"

tempos, a ,Significação da Semana do Exér- .

cito, A nossa' gente dará a mais franca e

Integral contribuição de ,seu entllsiasmo e

de . sua fé no 'futuro do B1'àsil,' para g,úe as

cpmemorações programadas rea1111€n�e os�'
tentem d ·testemunho eloquente 'dum só

. . , ,'o ...... , , "J

pensam'ento, e dum só ideal, entre ,Q 'E'xór-
cito e a Comunidáde, 'E, em tais ,demons:;,
trações ci� sua· nobre 'e tradicional CO�1S'­
cf.ência cívica, reàfirmada' em Ú:rrr:os _. qe'
soÜ�ariédade ,e confianca, ao· So}dado

- '-do, ",,: ,

,Brasil, i�plicitamente �stará cul�urari'do;r"
por sua vez,. a lembrança de t'antos;, 'jo., ,"
vens catarinenses, saídos de todbS os' cíf­
cuIas de �tividadé,s' civis e ql!le' I��l'l'�raI1:1.:... '

em defesa da Pátria, nos, C':'1I1,1").:lOS' do, P.a.­
r,aguai, em solo da Itália',' 'ou� 111es111'O ',.' B:'1
terras do Brasil, - honrand'o' a 'tért,s,:" I{,O
homem desta regiã'o do;'pals. ',"" �';' . :

" r
' ' "

.

A I, � �'! _,

.'
y.�

',', " !",,-""

x
"

_"

. CONVÊNIO,. �OMI�SÃO, E POSSI� ..

Dtpoi;>, de ,assinarelj1' cànvênlo Entre o

Brasil e a República Federai da Alemanln,
prevendo o desenvolv.i�:nento d2, metrologia
no :1q_ÍS, ,!leIo q�al 0'I�titutlii' Fed:::ral' Fi-

, �" .- ,

"'sicO":Técnico Alemão I, passará a' treinar
\ <I

•

• " ••

pe�soal e ,� fornec,�}' ,ao ,Ill'ltit,uto 111cio113.1

,de Pesos ê Medid:as· equ;:lamento de alta

precisão, os 'Ministros Maga1l1ães J?int6 e,

Macedo Soares conver'33.i:-am ontem longa­
mente sÓbre, a l?ossipilidacle de, se ,criár
mn'a comissão mista púmancnte Brasil-< l,
México.

Para os nró'ximos dias, o Qenc-
"

-

, rf;tl I;'into da �\lz e�tá sendo es-

. peràdo �111 l"lorianópólis.

,"

O General SUvio' Pinto da Lu?,·
.,.presidente dD Instituto Brasilliro

de ,Des€nvol-:irn,ento Florestal, foi

recebido ante-ontem em audiên­

cia :�e�o Ohefe do Gabinete .Mili-
" tal; da Presid.ência da República,

'"

O �rofessor FernaÍl(:l'o' ,Marcon- ..
- ,

!

., des 'de,l\'l'atos, (me na noi,te' de 011- ;
tem lalieou' o �eu livl'o' "À Indiis-::

-

'�'
trial1zaçào Oatarinei1se"" declarbú '['

a esta coluna Que sent'é 'em nos-'
t -.

•

l>

S0.J Estado a",nece,ssldade d2 uma

pei;feita,' conscientização A" 601rtíva
para os',:nossOs problelt&'s a fiÍn.
de;, a PllJ�tir daí; santa/" ,Càtarl,p�: .

����'�'��;'�'�4�o�"�;:?!IIc�_i!!\iiiã�''�:i',�'�'n�'�'�'��'�'��"��'�'���������������asn���4J

E n'a mesma área, na qualldacÚ� de

Presidente ,da Associação Comercial dó' Rio.
de Janeiro, tomou posse ontem também

como membro da Oon1!issão Consultiva de

Política Industrial e AgrÍcolt:t do Minis\'3"\_,:c
rio da Indústria e do OOh1él'cio o Sr, Rui

Gomes, de Almeida ..

General Jaime Portela,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Zury Machado
Plorianópolís,
chá.

para um elegante

:(. :;: :� *

Muito animados foram vistos na
,boate "Scórpios"," os casais:
NewtcrrD'Avíla e Stavros Atherino,

* * :(. *

,

Concorridíssima aconteceu, terça­
feira, a elegante' recepção no

Palácio Agronômica, quando a

Exma , Senhora Dona Zilda Lucki,
Silveira, Primeira Dama da Esta­

do, homenageava as Debutante.i
Oficiais do Baile Branco. Mais ds
sessenta lindos brotos comparece­
ram ,à r�cepção)e encantadas COU1

as atenções da �rimeira Dama,

maravilhadas.
* .* * *

nos modelos que tem a etiquo: a
do famoso Dener .

o jornalista M0acirlJ.te�9ira será

o apresentador oficial da tarde ele

elegância c caridade" â ris'E!
'

realizar

dia 20, às 16 horas, no Clube Doze

de �gôsto. A promoção 'que ted
sua renda destinada ao Educan-,
darío Santa Catarina, terá como

-vatração, desf.�J das Debutantes di)

Baile' Branco.Vem, Fischer, Miss Brasil, VIaJo'..!
ontem para São Pau10, onde parti­
cipará ela "FENIl"'.

* *' * ;iT-

:): :[.

Falando em "FENIT", lindos

bordados da, Senhora Maria

Cândida Schaeffer estarão na

'passarela na moda internacional,

Pe!'a VARIG, chega hoje, a 1"10-'
rianópclis, o 'pr. Oswaldo (.'.0

Oliveira Ramos, Gercnte Geral da

Branniff Internacional, no sul (,'.3

Brasil, para logo mais, no Clube

Dozo, fazer o sorteio de uma

rande JloriaHÓP'i�US
Moacir Pereira

Planejamento é Entrosamento

- De tanto 'vér prosperar a desorganização administrativa; de tanto ver

prqgredir a 'Insensatez de certos órgãos públicos; qe tanto ver imprevi-,
dêrl.cias; de tanto ver à negligência dos administradores; de tanto ver a

fal�C1 de entrosamento entre os podêres exeeutívos municipal, estadual e

federal, às vezes; eu tenho vergonha de ser floriano�olitario, , '.
Palavras' do 'Vereador Waldernar da Silva Filho� na Câmara Mhnícípal

de Florianópolis, ao criticar a abscluta falta 49 entrosamento entre os
órgãos executivos .desta capital na realização de seus programas,

O -edil arenista ocupou a tribuna do legislatívo municipal no "hora do­

Grande' Expédümte, tendo debaixo dó braço os comentários' da Grande FIo­

rianqpolis sôbre a falta de planejamento da CELESC no colocação do�
grosseiros e grotescos .postes colocados ao longo ,df!. Avenida Rubens de

Arruda Ramos."e na frente da, ,sede dp 9anta Catarina çountry Cl:ub.
O Yere�l::ior Waldemar Filhó atacou um assunto, ailás, que veln mere-'

cendo as m�is diversos, aqálises de �ensura p'or parto da imprensa da capi-
tal há muitó' tempo. , ,

A Secretaria de Obr.as da Fr�\eitura Municipal reclama contra as obras

de recalça�ento efetuadas irregul.!Fmente p'!'llo DA�S. O Depatamento Es­

ta,lual de Trânsito reivtndica mlj.ior acôrdo Gcm os órgões do Gov_êmo
Estadual e

-I do município na realizjlÇão, de suas obras públicas. A munici-
,

,

pv.lidade explica,que 8;, Etylbratel, l":\- Telefônica o. a Celesc desenvo� vep se-lS

trabalhos s�ni co:psultá-la.
E nessâ luta cotidiana,; cada um puxa para o' seu lado; sem consultar

os objetivos do viz�nÍio. Até quando continuará' 'a batalha, eu não sei.

Acho e já estou achandO há longos anos, que c'epois de se falar tanto em
, 1 (","'\ ., (

'Planejamento, Planejamento Integrado, ,Ep�rDSán:lento e Convênios, já es-,
lava em tempo dé alguma m..1toridade anºtar ur:.la reuni.ão com. os demais

órgãos que afetam os setores públic�s, 'para definir o problema.

passagem a Nova York, entre as

Debutantes Oficiais do Baile

Branco.
:]: :;: :,: *

Em sua bem decorada residên­
cia, o Sr. e Sra. Dr. Dário GarC13

receberam amigos para um jantar.
Entre, os convidados estavam: S!'.

e Sra. Dr. Murílo
Sr. e Sra. Walter
Sra. Fernando Faria

José Lemos.

Serra Costa"
Mussi, Sr. e'
e Sr. e Sra.

:;. * :;: '1:

FAINCO 'terá início {dia '13 d3

setembro � grande é- a especta­
tíva, para a realização da 'premo­
ção de um' grupo de jovens acadê­

micos da Faculdado ele Engenharia
da Uriíversídade Federal de sama
Catarina.

:lo * "!" ,:

O que era comentado em '8e1'1,:1

'roda de brotos, é que o bom-

vismo. Tu vês o meu azal:: Chegq\ aqui pensandO. cn,c��ntrar o maioL' sol, e

" !Til; 'J,' . ,'1 r:"'''' 'lo I
,'•.� '-' '-",,'- .:"',;", "'1' i_,""" , .. 1, �; 7en�ontrC1) nada mais natia:' m'tnóS-'clüe-' á,"ca'i'1:i' là,iàdã do 'DolÍt'or Zé Rabêrtó:"

_ . ,
,', " Banito ! \""

.

'

Pois é verdade, meus amigos, o' Làg'ôa Internacional Clube vai ter a
'

A se"'unda pro -'d
- .

'

lt!,
'

.,. .' ,

'

. •

' -

b VI encna, foi dar uma vo a pelo comércio - �qui (10 Co-
sua capela. E que cape!lnha. SImples, mOdtrna, geometncamen,te perfeita, pacabana '. b' t.

.
.

. u.
•

'v

i ',' . .

_ e, ver as assas aoos Il1lanaS Aproveltei um diazinho maislocalização· ideal, e Ó \ que é mais importante, proJetadà por ,Oscar NIC-
f

.

d
.

b�
'"

. ".', - •• +

, " '
. rlO, e man El .asa num deaux-pleces qu'" comp 'el aI O �uce��o fOI' ,ca-o

meyer Soares Filho (êste é o nome completo do famoso arqUlteto). '

, . -" .

v ". • � "...

•

I>

Eu qu� tivé o prazêf' de ser um d�s pÍ'imeiros a observar as caracterís- grande, que um lambe-lambe. . (ç.et, amd� eiXistem P?r aquí)' me pediu
ticas do projefo,' dmante tirn; feÚ\i;"'e' opOl:tuno contato com' o Sr. Admat q�e posasse para êle. De�ress:nha, depress�n_hà;, ,fiz uma pôse bem espon:
Gonzaga, Qb�erv�i: � CapElla ao ,LIC deveria fer a primeim obra do pro-

tc:mea, e.-na volta apanhel a foto. VaI lDar� t�, con}, reca�o"dc saudade. )
jdo, pois 'sbmeÍi.te ela garantiria imediatamente· o sucesso da venda de

- A roupa não chegaste � conhecer:, A sam e �vase'�, cóm, dO,is bolsq,s pos-

tedos os titulós,pa'trimohiais do La:gôà Intern2.cional,C1ube,·
.

" pontadas, e o casaqumho segue mms 0:1 mcr::,os'a lmha'db blouson noir,
. U�a observaçCo para os do LIC e os que pretendem intográr o quadro Gola r�ta, quase que Gigi, abotoamento conl fêcho, cohes verticais max-

do Lagôa: os ineorpór�dóres já receberam carta até do, Canadá ,para cando a lin,ha do busto, punho largo, 'cinto 'largo, preso no casaco por

compra, de titulos.
' , alças tambem largas e no mesmo tecido do vestido, que é mesr.h cinza

claro. Pesp.ontos e, tal, e :rn:uito. c1liquê. u

- -Nas vitrines só liquidações. A nova bossa ainda não, começôu a �ntrar.
Nas casas de tecido, o patchwol'll<;l, -cm schantung, orga.nza e paÍha de s�-

.

da. Os Kilts, entrando para valer. l'fão há ,�arioca q�e- se ·preze que não
)
tenha seu Kilt ,que é usado com caPlisa ele seda pura e um casaquinho de
cashmeare nas costas.

. -

O�tra :bossa, é a do vestido LACOST-m. Segue a linh� das cámisas para ho­
,mens que já vem sendo usada a algum 'tempo aqui pelo' Brasil. São m-'
contrados fàcilmente n3. maioria das impórtadores, e a procura tem sido

grande.' - .' , "I
"

I
J

De novidade, n-\ais naela, i.á que saíste daqui'há .
tão pouco tempo.

;

-; Mudei de penteado, e estou uma graça., Deixei· os cara;cóis, e' estoll ado-
tando a bossa ela simplicidade. Cabelos ESQS e caídos, pouca pintura �

inenbs nós olhos, _ e ares bem l1s'turais. Muitá, espontaniedade, e nada
de sofistiç�ções. Não' posso �e garantil' resultado� pos:tivos, mas resuUa­

, dos "mt:.is confortáveis'l, eu garanto.
Como estão os ,a{nigos querielos? Tu sabes que por aqui muito ácjmiraram
minha erudicãozinha adquiridà, nesta ilha maravilhosa. Que ;anda acon­

,

'tecendo por '�í? .. Soube que Ric'�rdo' Vieira anda manda�dà brasa n�m'
,blacil{'-tie: para o bai:l)l do 12.

'

.

, • r •
11

Segundo o que consegui apurar, tu foste a .escolhida para acompanhar
/

tão adorado cavalh�iro. Se êlc f,'recis.ar de mais uma dama; que disponha
aqui de' sua criadinha. que' mande a passagem, � estarei por ai até sá­

bado. Ele que me responda bem' rápido para eu cpoéler 'começar a :ne em-

I��_:_����_!J�!?_!_��'!'!������,�\ l'---�_' f ,(
............. -

----;----
---

,.'
.

Os _nossos cumprimentos a

) Senhor� Dra . Wladyslava Mussi,
pelo seu Í1niv�rsário" terça feira.

:): ')* ;j:' ':�
}

,
Sábado, às 17 horas, no ·,Salã;).

Vermelho do Mário Hotel, estarão
reunidas as· Soroptimistas de,

Hoje, as 20,30 horas, a Diretoria

do Clube Doze de Agõsto, recebe

convidados, associados e as Debu­

tantes do Baile Branco, para o

jantar em comemoração, ao 97°

aniversário de sua fundação. Vera

Per�i�a' receberá a faixa de Rainha
I

.

do Clube, Doze 1969.

. ,

A Ca�éJã do L. 1. C.
-

f
- lfo! 10 1,;- O\l'}�1

Medidas Preventivas.'

r'

,

Sem ·dúv:da l1ertnuma, altr.ménte positivas as' medidas do caráter pn:\­
v8ntivo tomadas peia'-Seeretariâ de Segurança, Pública junto' aos estabele­

cim!=)nt�s ,bancarias, ela, ,cidade. Àgentes de segurança e policiais armados
doi metralJ:iádor'as oferécem tranquiÍidade não só aos b(tncários, como prin-'
oipalinenlje:'à pOPula:Ç?0"QUe ,precisa d�s' casas do 'çrédito. Ao: mesmo temlJO,
o Departamento Estadual de Trânsito isolou a área de, estacÍol1amento de

veículos na Praça' XV, de Novembro, lado� do prédiO do Bànco do Brasi�',"
no trecho compi�eridido 'entre as ruas Tiradentes e. João Pinto.

Um Ilorianc:politano com suas características humorísticas, já obser­
vou: - Está faltando a placa' de sinalização "Estacionamento" Privativo'
dos Assaltantes". ,

Rápi.:las da Grande \.

O Cawelão Universitário, Padre Afonso J,osé Birck segue, dia \7 para
Roma, afim dé particip�r de um Curso de Teologi'a, do fós-Graduação, na

Universidade Gregoriana. 'A piamsta Gúdula Gremers Stille, _cario­
ca de 26· anos, que exibiu-se ultimamente pela Europa, apresen�ará um

Consêrto de Piano amanhã no Teatro Ãlvaro de Carvalho. O E:;;-

cr�tório Técnico de P�anejamento _ ESPLAN, c-ontinua requisitando pes­
SO�1 par,a _a' realização de seus estl].dos. :

. O Comandante d� Quinta
Região Milttar, General José Campos �e Aragão estará nesta capital no

próximo dia 20 para proferir conf.erência.-

,Iára edrosa
Ccntínuamos, aguardando mais um lançamento ('.o conjunto The Byrds,

, ,/ ,

no Brásil . É um conjunto que não é conhecido por muitos, aqui em

Florianópolis: Devem conhecer "Mr , 'I'ambourine Man". e, no máximo,

"Turn, Turn, Turn". Êles .gravam para:a CBS e já têm, no Brasil, quatro
elepês ,

I'

'\

O 'primeiro, grande sucesso dos- Byrds foi "Mr , !I'ambourine' Man",
que, foi o seu passaporte para o sucesso e que marcou definitivamente a

personalídade do conjunto.' -Nesse mesmo elepê existem, na verdade, muitas
outras músicas bonitas. É como acontece com o conjunto The Bee Gees:

"

, 'I
� "

a gente gosta de' todo'o disco. ' '.

O, segl:ndo �lepê foi "TuTll, Turn� Turn':, .cujol ,compO�ição d6, mesmo,
nomo é do autoria de Peter Seeger (,fambém auto,r (i" "If I 'Had a Hammer"

o "Guantanl1m�ra" músicas que marcaram época. I� ôutro disco muito bom.

, ,O terceiro 'elepê é, talvez, o mHis conhecido. ,Intitu'la-se "Fifth Dimel1-

s'1on", cuja m(:si�a do mesmo nome e que consta do disco, é de' autoria

do ,líder. do cp,njunto, Jim McGuinn. Ainda l�O mesmo depô "H;ey J0e"
. (tambl(jm gi-avada, por Johnny Haliday) e "2-4-2 FOi: Trot" (o ,título parece
uma paródja à �"J;'ea for Two Cha Cha") uma faim orde se houve durante

tôda a sua 'Eluràção, o ruido de um avião q,l jato preparando-se para decOlar,

O quar\ü'-e}eRê (o úl't,imo até o momento), foi "Younger than Yesterday",
un� disco verdadeiramente' inovador, com cfeitos o arranjos jamais apr,!­

sentados . :por outros ,êcnj�ntos.· É porque todos os componentes' dar
conjunto, todos êlos, têm uma longa experiência musical, adquirida quandO

• I I ' .:--...

anteriormente :r:;ertenciam a outros grupos. Graça�; a isso. êles, conseguem
cO�3.bil�'ar ,çofu 'muita categoria o iê, iê, iê, 'o ro�k e' o j'azz. Eles' sabem
tirar' um 'S0111 todo especial das guitarras e transforma.r uma :musIca, que

.não teve sucesso na voz dc outw cantor, num au'têptico sucesso. 'Êles têm

uma batida característica e sabem com'o Gpquadrar' as músicas de outros

BYRDS

partido Ivan Rabo vai dançar a

terceírá valsa com uma linda
Debutante.

* * :;: �;:

A Noite da Zueira ainda é assun­

to em reuniões. Muito .elogiado,
também está sendo, o jantar que
se realizou no último sábado, no

Santacatarina Country Club, quan-
\ -, �

I.-
f

do era homenageado o Governador

� Ivo Silveira.'
, '
\ r

"'ir,

."

\ _'..

AS ',PRIMEIRAS DE LULU

Via D. o, T. chegam as primeiras
notícias de Lulu que está no Rio
há /qu�se uma semana. São para
Maria Etitl!larda e dizem mais ou

meâos � 'seguinte: \.,

Dàdinha elo meu coração
um dia sím outro não.
- ooscaste da bossa? Rimar para
sair 'da fossa? Que graça não?
Mas o que há 'mesmo ié que -estou

completamente de volta. e sinto
uma saudade imensa de vocês.

I / '

Em casa encontrei todos bem, e

com muita saudade de mim tam":
bém. Agora, até engrenar nesta
vidinha de Guanabara'; vou d,,­
morar um pouco. Tivess'e eu o teu

talento; não perderia tanto tCD.b'
po nUlpa. "teambientação."
.:__ Ass'im que cheguei, após as ce':.
rimôllias de .praxe, me pus �l:l
campo à cata do tal ipanemense,
e não imaginas o 11leu susto,
quando dou de, cara cón1 êle.: Z,S
Rôoerto, ex-namoradd, (meu),'
ex-ca�tador de serenatas, ex- in­
tele'ctual' de, .esquerda:,

\

e' at�al­
mente ipanemen�e encantado:-, e

conquistador por profissão e ata-

'" * '" ,',

Procedente de Belo Horizonte

chega amanhã a \ Flo�ianópoli5
para dançar' uma das. valsas tdo

Baile Branco, com a mineira Lúzia

Helena de Sou�
.

o [ovem bom­
partido, Eduardo Gomes.

\ .

:j: .� :;: *

o Pensamento ,t;lo Dia: -o tempo,
a ocasião, o uso, as prescrições, a

fôrça, fáze:;n _ todos oS! direítos".

úsica· Popular

bonecar.
De resto nada mais a te contar. Apenas S3.l1daUEls; e

"'Lulu.

. I.

múit3.s.

/
I
"

No mês do junhO foi lançado nos Estados Unidos um elepê intitulado

"Dr. Byrds ,& MI'. Hyde". Esperamos que êIc esteja no programa 'dr;;
�ançamcntos da CBS. '

,

Aliás; desde a vinda do último elepê dêles, em novemb.ro \ ()le 1967,
apari;cE)�aín' €,om certas inovações, inclusive com �,mudança de �m. dos
seus componontes,-que foi suo.stituído por outro cujo nÇJme p.ão ·sCl,bembs.
'As revistas, dificilmentc trazem alguma coisa ,�ôbre ,êles.

Em sínteso: 'o conjunto The Byrds é um conjunto diferente'. Tem que
ser julgad,o' à parte. Tocaf9. "�uito bem, sabem escolher o repertório e,

acima de tudo, fazem de cada �isco, úma' obra de arte. Arranjem um di1jco
dêles, o comprovem o que eu estou dizendo:

GAL-BEN·CAETANO-MOTANTES
..

.1

;ú':�ees, para mim, os principais' nomes que estão atuando, fazendo

sucesso e 7trazel'ldo alguma coisa nova à música popular brasileira. Não

psnsem que eu faço que não veJo o que outros estão-fazendo. O que ü"tl

quero, dizer. ó que êsses nomes s�o os' qu'e estão mais em. evidência no

momento.
Gal Costa, que se saiu bem no primeiro elepê de parceria C0ln Caetan'-l

Veloso, que se saiu bem córlJ. !;'BabY" �. "Não Identificado", muitas vê�es
faz

�

certas ccisas�'ridículas, qub,�Íriuit0S acham avançadíssimas. Em "Baby".
ela tem uma" óti�a interpretaçãõ, .:emprestando à música o seu' jeito dél

cantar lllansinho que se junta muito bem �om a bonita rne:odia e a letra
, ,

,

despretenciosa, e ingênua." I - " '-
..... '. � ,

\..... �) ,0

J

Jorge' Ben, gràtÍêalnente,' dispensa cbmentártos. ,
Tem muitas mUSlCas

suas gravadas n® '·é,.t�ri'or':' Atualmente está produzindo rnuito, depois dê
•

�

I
1':, ,'''_ � I ..

um pe_ríoc1o. çlé nfastamento. I'Está,� agora, qom quatr,o, m(:sicas oque, '"840
sucesso absoluto: "Minha Menina", "Cadê Tcresa",-I�O Cravo Brigou com

a R'osa" e HQU� Pena".
" J lo'"

� • ; °C /

C?ctano V�lOSp, também,.,já mcstrou que',é born ,compositor,�pa, m�iQrla
de f:uas )11úsicas. Agora, juntamente com Gilberto Gil, acabo_U de fazer

, novas compo�ições, trazendo bastante novidades' 'no e?tilo.
Os Mutantes são geniais.' :J!l \ um dos poucos conjuntos nossos, que têin

categoria internacional. Têm,elepês muito bons e foràm muito' aplaudid.;s
'e aceitó3 pela crítica internacional presente ao MIDEi,Y.[ (Mercado Il}terna­
_cional ele Discos e Eclitôres Musicais) realizado na França.

!

��7�!_�W&�-����������������®M��'������������������'�.i!�������2�rnvm��M������������������-�-�����--�-�-�����-�-�--���-��§'���ronr��_�w��������������=�"E����������üA&��ª������������,"
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CINEMA
2011
Bucld AblJctt - Lell caslLclo
O MUNDO DE ABBOTT E

ROXY

2011
CEnsura 14 anosSÃO JOSÉ
CASTELO

Hm:cy 8\11'a _' EvelYl! Stewart
A CRUEL SENTENÇA, DE UM15 19,45 e 21h45m

Mq_urice Ronet - Jean Seperg -

DanieUe Durrieux'
, r DESEJO tNSAC±AVEL

Censr!.ra 14 anos

Reginal'da Farias

OS PAQUERAS
Censurá '13 anos GLóRIA \

RAJA

2Gh
L'I D'

Y.
el a 1l11Z

RITZ 17 e 20il Ccrl.,sul'a 18 anos

.,

\

CCl1surJ. '·llvre

TV PIRATINI CANAL 5

181145111 --

19h1Om' - Nino ,o rtali�ninho
novela
19h45m
20h03111

Diario 'de Nõtícias
Confissões ele Pen310-

\ ,

, I

'\
;1
II
I"
ii
fil,
�I ,

�I
I�I Vittcrio dÓ! Sicca

I�I 17 _ i9,45 e 21h45m OS M,1ANTES DE CAROLINA CORAL pe

II',
' Anthcny Quinn _ -Rosana Sch:a:- Cdlsura .13 anos 20h30m lieto Roc.kefeller _ no-

:!:, fino :_ Rita Hay-W"orth ,_�__ 13 _ 20 e 22 11n. \, vel� r'

\ ' O HEROICO LOBO DO MAR :U\ll>ÉRIO PANTASTICOS LOUCOS I 21,0011 _ A Família Tnipo

1\ -,
Ce1J,surJ, 14 anos

,'o ,

VOADORES 22,00h _ Grande Jornal� ';;"'��"!."'������--"""""""'�,"'''''''''''''�''r'''-'''''';''-''''''�=_'''''-��..N.'';,!!WM5!_\,._..'''''''''..!!iiiE!!ii.........�..].ti!..,..]!.@f!!Z..-.;;;i_..-"',..-iii"'"...�i§i"""
, .

. '

22h15m - Cavalo de Ferro _ fil-

TV" GAUCHA CÀNAL 12

18h45m
vela I

19h10m

, \'
A Ultima Vd3a _. np-

/1 I

Rosa Rebeldê nO-

"

vela
1 19h45m 'Show de. Notícias
20h05111 :_ A Ponte' d0S Suspiros
- novEla

I

201135m _ Os Estranhos.- nove-
la

\

21,00h _' O Grande Dosafio,

22,0011 - TelElObj'etiva Cl'efisul
22h15m _ Alma de Aço � filme
23h20m _ Seculo XX _ filme

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avaí e Comerciário empalaram em I a I na nclíe de en­

tem' no Adolfo Hander, em jogo que se não ckegou a agra- .

dar o publico que o assistiu pelo menas mostrou um Avaí,

màis organizado - Somente o Aido Luz vai parlicip�r das
eliminatórias de remo' - Semana do E�éréiio lem

.
pro�

ViS de atleliSl'il0 em' homenagen1. ..a imprensa da Capital.
,

I

(� II

, IEsporte's
t

.

l��"-""é�-�' ".="'''_;;,;.......,�-....,;�� '�"";'
. I

J

� .;._. ',1' -:;:{ � �.�� j ;t '1 � .:

urno ao México
".

, ..... '

.' WALTER SOUZA

Meu trabalho çle h.ije ;';:,:l'vitá para que os amigos leitores coloquem em

dia mesmo sua tabela dan eliminatórias do mundial, e muito principal.
mente o grupo doze o primeiro da América do SUl a terminar. 'O grupo

doze da América do Sul tinha três paises como participantes: .Chile, Equa�
dor e Uruguai. De início mostrei aos amigos leitores meu total favoritismo'

para os da' CEI',ESTE OLíMPICA e coloquei corno segunda fôrça a .seleção do

Chile. Acertei tranquilamente. Mas vamos aos números completos do grupo

doze, vencido pelo Uruguai e diga-se de passagem bem'país disputou quatro'

partidas! venceu três e não sofreu um gol.
Mas somente na última partida é que o grupo foi tot�lméi1te·,decidido.

,

{.

Eis os jogos:
.Dia 07,07,69 - E Quito _:. Equador O x Uruguai 2.

, ,

'

Dia 13.07.69 - Em Santiago - Chile O x Uruguai O:

Di.a ;20,07,69 - Em Montevidéo - Uruguai 1 'x Equador 6.
Dia 27,07,69 ,- Em Santiago __:_ Chile 4 x Equador 1.

Dia 03.08.69 - Em Guaiaquil :...... Equador 1 x Chile 1.

Dia 10,08.69 - Em 'Mcntevidéo" - Uruguai 2 x Chile O.'

CAMPANHAS
. . ;

Iü) - URUGUAI :- A C2!este Olímpica disputou quatro partidas, duas

em casa e as duas restantes no exterior. Venceu três vezes as duas em casa

e em Quito. Empatou um jogo no exterior .. Ganhow sete: pontos e perdeu

apenas, um no exterior. Marcou cinco. tentos e não sofreu nenhum. Saldo

de cinco tentos.

2°) :...o.. Ci!ILE - A 's2leção terceira no'mundial de 1962, disputou tam-
. .

. .. ..

' \ \ oi..:·.. • .

bém quatro partidas, Venceu em apenas lima blf�rt�:(1ftládé. Perç.eu -urna

para o
'

Uruguai em Montevídéo e 'empatou nos dois 'restant,es compro­

missos. Ganhou e 'perdeu qmül'O poritO$. Marcou Ginco tentos. e ,sofreu

quatro, Saldo de um gol.
3°) - EQUADOR - CC!-no S8 m;perava fraquíssima a presença dos' equa-.

torian,os' elas eliminf'c6r;:s .do grupo doze. Quatro partidas um empate
em casa e três derrotl1s :,e:'1do uma t'm c.asa. Um ponto. ganho, e sete percj.i­

dos, !-4:arcou dois tentos e sofreu oito.

Desta maneira amig.os leitores o Uruguai é a segunda seleção a conse­

guir classificação através de eliminatórias' para o pró_ximo mundial de

football. A primeira a se' tlassificar foi' a seleção dà BELGrCA' Vêh'cédora

do grupo seis da. Europa e logicamente mais, England (ganhadora' de 196,6)'

e o México (país patrocinador),
, ..

amadorista,

\�

Terem!Js na manhã do proxlmo domingo, a segunda eliminatória para

se�ecionar os 6 atletas que represe-hta}ão' Florian6poiis nos 'próximos

JÇlgàs Abertos de Santa Catarina. A competição ser:ª desenvolvida no bairro

do Balneário.
.

.( -- xxx--'

Na noite de hoje" o certan18 catarinense de voleibol 'pope,ra 'ficar deci­

dido a favor do Vasto Verde de Blumenau, se conseguir passar pelo· Lira,

em jôgo que será travado aq li no -estádio Santa' Catarina.

"-- xxx ,-.-

.

,

Se o clube Qb ilha \,'Gnr:er o grande duelo que se espera ser; então terá

('lue \'ip,.jar 3té P)1::1rú.em'" '''''.::a 'JPlejar com o Ipiranga, cujo jôgo 'foi trahs·

'"cid!,] (li:' ':;":. 0 'c n : (l' . ;". }Ga:da pela própria eíltiá�dé.
-'-" 'xxx' -,-,-' "

Portanto, na noitü: á,E; hoje, no ,estádio �anta Catarina, a possível de·

cisão do campeonato b1.l,�T!e:a-·Jcrde de, voleibol masculino adulto, protago ..

ttizando as equipes do Li;; Tênis Clube e do Vasto Verde :de B�umenau.

-- xxx--

'As se�i·finais' do can1peônato càtârínen.se de bola ,ao' cesto., Iterá anda­

mento na noite de sábado com uma' rodada dupla .. No Palácio dos Es·

portes, em Joinvilie, os jogos serão desenvolvidos com quatro equipes lutan·
'

do por um re;ultado que possa lhe .dar condições de passar à fase finaL ,

.

" "-
, -,-, xxx,-.-,-., '..",

-

,
Ciume Doze de Agôsto; Ginástica� W,nião Palmeiras e Vasto Verde, esta,

rã0 empenhados em grande luta em busca da classificação para a fase finaL'
-- x:xx -._.- .

O',sr. V�-ldemiro Calssop, presidente da Federação Catluiliense' de A'uto­

mobUsmo estêve representando a' entidade bar'riga·verde� na assembléià

geral que �legeu 'o sr. Rubens Sales, -nôvo' presidente da Confederação Bra·

sileira' de Automobilismo. O acontecimepto verificou,se em Salvador na

'Bahia.
-- xxx -,-

No próximo dómingo, teremos no autódrOmo Sargento José Luiz Lopes,

o desenvolvimento da competição automobilística promovida pelO' Aiito·

moveI Clube de Joaçaba., A prova �(lrá de UMA HORA e destinada exclus)"

vamente para estreantes.

, I
I

E VOCÊ TA�BÊM" VIAJANDO E�-1 ôNIBUS ESPECIÀL ...

rt deu mp te
Eliminatória de· remo

só conta ... 'com o lido Luz

Peleja das mais empolgantes
presenciou o público na noite de

ontem no "Adolfo Konder", quan-
do foram protagonistas os con­

juntos do Avaí e Comerciário. Um

tento para cada lado foi o resul-.
J

tado da :refrega que convenceu:

pelo que .em campo renderam as

duas equipes.
Foram dois distfntos.tempos

No primeiro, o Campeão catarí­

nense e um dos concorrentes ao

certame de 69 - fase final _. foi

melhor técnica e fisicamente e

conseguiu ver traduzido no' mar­
cador o seu maior volume de [ô­
go, com o gol que Ronaldo .obte­

ve após receber magnifico passe
de Jair. Foi um tento de bela fE;i­
tura. Ronaldo recebeu na esquer­

da e com o pé esquerdo atiroü

com víolência,'. ganhando ar bola

o ângulo esquerdo da meta, ten­

do Jocely,apenas tocado a bolá

que, acabou nas redes. O Avaí

nessa. fase procurava a todo cus­

to acertar as 'suas linhas que se

mostravam desordenadas, apenas

runcíonándo a contento'- o 'meiO
de campo; com Leo e Ro�'ól'io se

entendendo bem. Antes, muito

antes do gol, RopertQ perderam

uma oportunidade de' ouro
.'

para )'

marcar. A' bola veio' de uma ma-

nob1"a de Lé,o e Mário Madureira

que serviu Roberto e êste frÊ'nte'

a fnónte COl1), Geraldo e sem nin­

guém por perto, atirou. fraco,

propiciando ao guardião
.

realizar
·

'a irttérvehçã'à,"'Nlf"etàpà.''fl'rtal,· 'O'"

Avaí foi aos, poucos 'enéotJ.trando

acêrto em suas li11has, co'nseguin-

\ do equilibrar as, ações para em

seguida exercer dommio sôbre o

adversário que pássou por máus

bocados, 2nclusive coll1� ameaça

de, por três vêzes; P. correr o risco

de ver seu último r�duto invadi-

do !lOr Roberto e Mário Madurei- -"

ra que se viram per�egl1idos pelo
azar. Insistindo na reação., o Aval

veio à obter o e:ol que o livrou da '

derrota, nos últimos minutos,

quando Carlos Roberto, cobrando

uma falt,,)te Deda em Reginaldo,

atirou forte e rasteiroy indá a pe-

·
lota 'ganhar o fundo das redes no

canto direito. Poucos �omentos
após "a conquistà do tento de em.-!---
pate, desentenderam-se Carlos'

Robérto 'e Ronaldo e Alemão e

Roberto, mas tudo

incidentes, graças
·

dos com.panhe�ros.

Geraldo, Alemão, Ivan, ·Jair,

Marcos e Ronaldo, entre' os" visi­

tantes, e Mirinho, Léo, Rogério,
Márlo Madureira, Roberto e Car-'

los Roberto, entre os locais, foram

os melhores dá D'$leja. :Jocely um

tanto neFoso e desorientado, fa­

lhou no IUl1ce do
. �or adversário,

mas em segUida reablitou-se rea-;­

lizando dua:; b.oa interVenções. Os

demais 'com altos e baixos.

Na' arbitragem, com trabalho

acei�vel, funcionou o sr.' Ernai1i

Silva, auxili"c1o por Osmarino Nas

acabou sem

à i:qtervenção

cimento e Marino �il'\'eira que

convenceram.

Os quadro,;; foram êstes:

AVAí - Jocely; J. Batista, Deo­

dato, Bi (Ravales) e Mirinho; Ro­

gério e i/�o; Reginaldo. Mário Ma- '

rei1':1, Roberto e Carlos Roberto.

Comerciário - Geraldo; Ale­

mão, Lili, Conti e Deda; Ivan e

Jair; Marcos, Ronaldo, Darlan e

Oliveira.

FLORIANÓPOLIS

O Aldo Luz ,será o único clube

T eatarinen�l. q,ué. �romoverá ." re­

gatas eliminatórias objetivando

'.
enviar ao -Rio um dois sem timo­

neir6 para a disputa das ellminà­
tórias que a Confederação Brasi­

leira de Desportos fará Éft;t�Jar
no dia' 23 . elo corrente, 'l{à 'L:lgô:t
Rodrigo c)é Freitas, opórLui:Lda�
em que sevct;nhecerá a guarníçào "

que a repfesentará nó Campcoria-.

to .Europeu de Remo, marcado pa
ra setembro vindouro; em Vi:ena,

Ausbria. Ó Ri,.ichuelo, que t.nh.i

marcado elimÍl�atórlas para o pró
ximo domingo entt"é urna guarní­
çâo rormad., por Orlando Santos

e Paulo Tzdi''''.;; e outra pGr' l�LL�
rio Gonçalves e Ivan Vilain, nao

mais as. efetuará, iace à d�s.istell­
cia da última por carencía àé

tempo para efetuar um treina-

mcnto adequado à ÍlüP,1rtJ.l1Clà
. .

.' .'. f. ,.< ,. ,. 4·. , .'.' .. �

das pj-ovas naeíonaís '11'0 dll:t '�J.

Assnn, -a diretona riachnellna

dtcirhu' cÍ\�e' lOS i1O:VfLtos Ol'làntl<Í tO

Pawmho,
.

jusLal1lcnte os rem..1'.lu­

res q�le ,aeu:;arn"1J1cllloi' [orUL, 11-

r;ica, mercê de. suai; continLÜi.S p1'",­

s2n.ças na baía sul, Sérao os repre

sentantes alvicelt.stes às díspllta3
nacwnais. Irão sem grandes pi'L-

';;�l;'êü:l!vts','r'a nao ser/'af:lrcntt�r[ ':l:íHt

pouco a ar'te' de remar bem, 'a­

lén'l elé consti tuirêtl1 [IS di:3j)Lltas

do dia 23' um teste para melhur

uqüilatar as suas pOSSibilidades
em l'elação às regatas da FAIDiCU

e rrbgos Abett�s de Santà càür.­

na 'q.ue serão realizadas no proxi­

mo mês nesta Capital e JOHl.vi'l]L·,

'réspectivamente.
.

() Clube Náutico Fran:.:isco Mar-

tinelli, que havia inicialmeúte

cogitado de enviar a sua melhor,/

dUl?I'a - Luiz Carlos Dutra de

Mello e Saulo Soar.;)s - .tendo lêS- ,

batratlo Íl.O problema ela falta de

tempo do últ;imb para treinar, m'­

ganízou nava dupla - os 'irmãos

Luiz Carlos e. Carlos ALberGO Du-,

trá de Mello (Í.,iqUinho) � qu-"
.,

,

iÍléluslve chegoL1 a efetuar algup.s,
treinos de grande; proveito, até

que sur�,:iu 'n8vo .problema: Liqlli­

quil:}hO caiu doente sendo fOrça­

do a guardar o leito por qua�e u­

uma semana. Resultado: a dupla
foi desfeita e Luiz C'arlos, diante

da impossibilidade de' organizar

outra, acabou não mais compare­

cendo ao galpao para treinar. -A

nova diretoria martinelina" que

elomingo
.

tomou poss�, chegou ri,

.' ,

tocar no assunto da ida ou não

elímrnatorlas- do dia 23, mas nada

resolveu de positivo,
.

sendo prová­
vel que na -sua primeira. reunião

a 'efetuar-se no próximo sábado,
tome uma decisão a respeito; a­

colhendo o pronunctamt.nto elo

-técníco Azevedo Vieira que, ao

que soubemos, .é contrário à, ida

do.' Mart�n�lH As ellmmatórras..

Assim' sendo" elírninató-Ias in­

.
ternas serão disputadas tão so­

mente no Clube de Regatas Aldo

Luz. Como

in icialrnente

se sabe, o alvírubro

organizou quatro

'gEarnições, tendo marcado os dias

15, 16 e 17 do corrente para li 1"2\1-
lizacâo d.is provas que dirão quem
vai ao Rio. As mesmas estavam

assim formadas:' Neison Chirigh>
ni-Bdson Altino Peraira, Alfredo

L'rio uadros Filho-Man'oel João

Teixeira, P3.1ÜO Htr\�'ique' Vil ira­

AntônJo .
Vllcl:l e C2S:.I,f Cartoní­

ÉdJOll: CJeto Cardoso, E,3ta última

q1.dl.�t não Ll'einou e acabou dc!sls­

['ndJ por falta de:) tempo parei

Ln 'IUr, Agora, segundo apura-'

mos, Alfrl do acabou nâo Entran­

do teml)o, deixan<l.o 'Teixeira, que

é o técnÍ'co do elfnco aldIsta, a

VlF navios. Restam as duplas P.1U-

'"�f��:;O}"lnJblQ-T0"1ll!:rl�nD 1_'1 I e dh�ri-:ih .[}�. -Édj...r
:.,

.

�dlO �'l:e' tl:e'inam COlll' afinco. acre
.

"d Lund<.J-se q�e será· um pál:eo' di:"
:

')
fíCil, muito embora o favoJ.·iti';;;Jl10

da última, dada à sua, maior ex- ,

p,riêncla. na canoagem catarineu-

se e' b.'"a�;ileira.

foi di:ganizada
vandó-se patu:

Ágora, fala-se que

nova dupla, e1e­

tl'ês o númern de

gual'nlções q\le concol'rerã_o às c-

liminatól'ijls de sexta, sábado e"
domingo, na baía sul. 'I'l'aLa-se ele

Vilson Ávila dos Santos que pare­
ce d!1r-se muito bem com Edson

\

Clet�. Vamos aguardar.
LIQUINHO RESTABELECIDO

F9lgamos em registrar, o resta­

belecimento do sculler Carlos Al­

berto Dutra de lVIello da caxllm­

ba que o levou a permanecer no

le�to por quase uma semana, Li­

quinho que treinava em dapla
eom' seu irmão Luiz Carlos

do as elin1inatórias do dia

Lagôa Rodrigo de Freitas,

visan-
23 na

tem

comparecido quase diàtiamente

ao galpão martinelino, mas sà­

mente nos primeiros d:n.s do pró­
x:il1O' mês é que tomará conta:o

con1 a baia sul, reiniciandO" seus

préparativos para os Jogos liber­

tos e Regata Noturna da FAINCO.

OIímpic'o faz hoje 50
anos, de existência

,

ai n fim

Cinquenta
.

anos de ex�stér:.eüt ,Blumenau; às 18 hor:v; - P:lleR-

completa, na data ele hoje o Grê- Gra na Rádio Nereu' Ibl11os; às

mio Espo;'vlvo OlímpiCO, fundado HJ,30 horas - Banquete :nt;mo e

I:':U Blumel".:n Cull1 o nome de 'So- homenagem de honra; às 21 hCJoo
•

'.ieuat.le 'J('�i1 Jl'L:v�, Blu,menan- ras - Lançamento' das Y!énclas

( r: '('
des Títulos Patrimoniai:.' "'Jo dia

O Grêmio Esportivo Olín\lpico .é 16 - TOl'nefo InternÇl df� Fut�b�l

a única ag,rem'iaçãó da cid').de j[Í'- Infantil e baile social do cinquel1-

dustrial a conse<:!;uil' \1 �[tlllo má- teIlário, na Sociedade Dr:lmático Dia 2,1 de a�ôst6 � :1S Il hOra:
xirn.o, o que fez er;, '1').a:-: op'JrLu- Musical Carlos Gom8s, Dia 1'7 -- - 20Õ metros (La e 2.30 eliminato

I

- .iJ àS

!lidados. O Palmeiras, Se!.! maiur Part�cla de honra elos Festejos do rias) c arremêsso elo dardO;. "

rival, mas sempre leal adVel','i2r Cinquentenário,' f,ntre o Olímpi- 8,30 horas - 3.000 metros (final)
9"110-

rio, perseguia t) ('1"'1ro m::;,:s VI'.7(�S C'O e o A?:ua Verde de Cw'it..i.Oa. e lançamento do disco; às ! 'S

que o Olimpico, mas jamais 10- Dia 24 - JO?'O entre jU'lt>I:h; do ras - 200 metros. (final); I �

, TU�ISMO HOLZM�NN, num roteilo realmente fascinante lhe, grou alcançá:-l!), nh'] i:ldo nunca Palmeiras e Olímpico' SégLlI l.'> 930 horas - 80'0 metros (frJa!);
, �".,. I . •

proporciona a oportunidade de conhecer as CATARATAS DA FóZ além de um vice-campeon.9, to. se a entrega dos prêmios aos 181\- as 10 horas - 'Salto em distilI1cla,

DO IGUA'ÇÚ e tórcer pelo BRASIL no jôgo (contra a PARAOUAY. O grêmio' grená _Gl'og1'8,mC'1 u- rcados no concurso de Crônicas fI_S 10,30 horas -,4 X 100 (final);

... E a torcida de' Santa Catarina está convidada para a,ssistir a ma sél'ie de festejo:, qn� corneça- Escolares e do Jôgo Palmeir.ts x :1.'3 11 horas - 5,OÔO metros i (fl-

'êste espetáculo em Assunção no dia 17 de- agôs'to, par�icipan'do des- mm, ontem, quand0 i1mlve a dis- Olímpico (profissionais). Diu ' 29, 11:11); às 11,30 horas 4 X 400 1,.,:j11e'
ta maravilhosa excursão.

puta final do Torneio de Flltebol apl'esentação do cantor Hoberto tros (final).

Viagem em ôNIBUS especialmente fretado pela Agência, passeios Suiço. Para hoje (J 11l'Ggrama e o Carlos e W::l.l1derléia. Dia 30 i

e 'ingressos �m cadeiras numeradas.'
seguinte: As 6 hO':a8 _j_ -\lV01::li:1i Show de Roberto Carlos e seu As provas serão na Rna tobJi-

, de'
'

Quem lhe of�ce tudo isto é TURISMO HOLZMANN LTDA. festIva com salva d� tiros tO tE.l1i.. grnpo no estádio da Baí'xada. Sf- dác1e st'p'!l'visionadas pela Ff u

�
Peça i:nformaçaes e faça já sua inscrição:

cal' de sinos; às '7 hu!'::'..s ,- PnJes- guindo-se a apresentãção da Ban- ração Atlética C!1tm;ineTIse
.

Il

t�

TURISMO HOLZMANN UrDA.
,tra tadiofôni.ea na Rádio Nel'eu da de Música Abrigo de Menores, Direcão Geral psta1(á camPoS'

(
..

.

. r�"

RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: 3853 . Ramos; às 12,3{) horas -- pctles- desta Capital, e churtascacla 'de do pres.iclPj.üe da FAC, �1e \��.'-,11 :�
�

,

'. .

FLORIANÓPOLIS - ILHA uE SANTA 'CATARINA FI'It.'ALMENTE
tra na Rádio 'Clube de Blumenl'lU; Confraternização e Encerramento presentante da Impren!"9 I, ,>,i

�L:: 'll: jll'H
;:', --..\.

'

'_:'�lfl j
11· '.. '

'Dl ,às l;i bonas -,1PIlJPJl,,�j;'l.'n.fl..,.: l�icl.io.' Jlêlfi'.ln,IS.,�)éstejoi" '..
.. oficial, de.·14.o RC.

Z" • nL"'!'?[[ =! V : ?]J �, ","'", J (',/1 ,).'1 U ,;u c
'2l.r" •• ,

,l'S'H ,_ 011')'1328: j'JÁ[' (

��'----�------ � � .. �2�Jr�l,�;�r�,�e�! ·�A�.•'.__•.•.�.' '�' '.(._..�,\.II�J�l.! ,.I�\.,�·l�[��,�:,.;BV���� ;;;;..1

Exército
...

dá promoção
.

' ,J

ao atletismo'
Na reuníão de anteontem com

a. imprensa, o Sel'viço de Relações
Públicas do 14.0 Batalhão de Ca.

çadores deu a conhecer o prográ .

ma que elaborou em comerr.oração
à Semana do Exército na sua par
te esportiva. Participarão .do ':tnes-

I

mo as equipes da. Federacão '�tlé.
tica Catarinense] 5,0 Distrito.' Na­

val, Destacamento da Base 'Àérea
de Florlanópolís, 'políci!j. ,MilItar e

.14,0 Batalhão de Caçadores
r

que

.disputarâo o troféu "Duque', de

Caxias," sendo p-estada úm[/, ho­

menagem aos diversos órgãds de
, , , 1

rmprensa escrita e falada d�; Ca·

p:tal, com a designação dos pa·

tronos elas tliversas, provas, ! su-

bel' :
\ .

-, ;.�,
.,

.
' .�

100 metros ràsos - ]'>l'{W3, Rá<l:o

D_ái'lo da Manhã

,,200 nietros 1'..("0,, - Prova Rádio

Guarujá
400 mEtrOS rasos .:..::.:. Prova Rá·

,

dia, "j�n1ài A vftrd����/'�,"�' >l'j <"'

300 metros l'aSOSi- Prova Anita

L u<ll'ibal(,i

1.50n metros' Pl'Ov� Rádio
Srmt:l Catarina

3,000 metros - Prova Jorhhl O

Estado

5:.000 'melros - ·Prova .Tornal A

Gazeta

10,000 metJ� - Prova Jornal

Diario Catarinénse
Salto em' altura - Prova Rá·

el.o Diário da Manhã

Salto em Extalsão - ,Pro\\a Rá

d'o Gúarujá
SaIto ,'tríplice

Jornal A Verdade

Prova Rádio

Lançalm�nto do peso

R�dio Anita Ga�ibaldi

Lanpmfnto do disco

Rádlo Santa' Catarina

Lançamento do dardo

Jornal -O Estaqo
4 X 100 revesamento

Prova

pl:pva

Prova

·Prova

Programa A Vanguarda
4 X 400 revesamento - Prova

Associação Imprensa local

-:")

-

.
)

r}!BTRIBUIÇ!lW DAS

Dia 23 de agôsto - 100 nu;Jl'OS

(1.a e 2.a eliminatórias) e salto

em altura. com inicio às 14 hOI'US,

� 4ÜQ metros (Í.n e 2.a elímínató-
rias) " ] al1çamento elo peso e sal­

to tríplíce: ÀS, 15 horEl.s �� 1.500

metros (final); às 15,30 horas
-

100 l1;etrb:s (.final); àB 16 horas
-

400 metros (final) e 16,30 �oras
t,

- 10,000 metros (final). "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I' p�. LUIZ FEl,?NANDO DEI'DR. REGINALDO PEREIRA
VICENZI OLIVEIRA

I ORTOPEDIA
E TRAUMATO UROLOGIA

LOGIA

I
Ex-Médico Residente .do

i poenças da coluI_la 'e cor- Hospital Souza Aguiar-

I reção de defo�m�dad�s - GB.
Curso de especíalízação com i Serviço do Dr. Henrique M.
'o pr�fessor Carlos <?ttolen- I 'Rupp

.

ghl em Buen?s Aires RIM - BEXIGA - PROS-

atende: das 8 as 12 _hora_s TATA "T URETRA - DIS-

I
-- no Hospital Ide Caridade TÚRBrOS SEXUAIS

I pas 14, às 1� -ho-as na
_

Casa CONSULTAS - 2as. e 4as.
I Ide Saude Sa:o Sebastiào - fr-iras, das 16 às 19 horas _

II
àS segundas, quartas e sex- Rela Nunes Machado 12

tas-feiras. I .'
.

fIaras marcadas pelo tele to- ,
---'--- -,. .

'. f
ne 3153 - Residência: Rua I
��seínbargador Pedro sn- .n],1.. ANTONIO SANTAELA

'va 214 -" Coqueiros F�o- Professor ele Pslquiatrfa da:
,e :l067 J'acq]d;-JIde de Medicina '-1
.:.--- ?,oblemat�c.1 Psiquica, Neu-l

ALDO ÁVILA DA LUZ
,

roses r
'. ' f.-DVOG�DO

'

DOENÇAS MENTAIS ', I
ntro I Comercial. de Flo- :::onsulbrio: Edifício As-'!

�tanópolis, Rua Tenente '�ci!lção Catarmense de

"iSilveirl;L, ,,21 '- Sala, 1 , '�d'�jna '- Sala 13 - Fo�'
ocoiJo' h�� - 17,00 horas' '18 2�')8 -- R',l9_ r Jercn tmo]
��nd, ,Il.>omarcas da, h!�te- 'oelho. 333 -- Fiorian6p'J�. t,'�"J1. .

___
' -...._..---,� .... _� ... "._,,�.'._� t..

INSTI'l'UTO BRA.SIL.!':,U7.0, DR D::'<;SENVOLV)MENTO
F',01!mSTAL

l)E2:.,EGACIA- ESr1'�DtT/..L ,DE SN':rTA CATARINA
.

'

P.'DRTARÍA. '1'L 10
'

.

.

O DF,CEOLDO JI;�:;TAJjUA:· PO INSTIT'LITO ÉRASI­
LJ�!ÍW DE Dl"8EJTVOL'JU/[E]i,TTO FLOREé!TAL. no E ta­
do de Santa Cátarina, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pela Portaria n. !557, de 25 de outubro de 1968, 2

I,r- <?('l:f"i:de�'8pdÇ), b� estudos- ,,"!tos pela Instituto de .�n-
.. (I" I": ",r .:t-"".", '1;, 8-�)) r+" lB d,p narço de 1969

" "Considerando" os estudos peites pélo ln3tituto de An
tropoiegra �U Unívcrsídado Federal de Santa €::atarir.a

Considerando que nas pesqutcas realizadas, com:tat,ou­
se a ex}stência",de índios Xokleng (bctocudos), ar+edíos,

,

I,
'

R E S O L V E :

Proibir a 0flf'a na região da Grrn e Florianópol;s, na

área' compreendida entre os municípios de Irnaruí, Paulo
Lopes, Sr.1!-to A:harci e São Bcnifácio, zona da chamada
Serra do Taboleiro.

Esta Portaria entrará em vigor nesta data.
JOinville, 5 de &�ôsto de 1969.

Dlrcy Per': ira,
De'egado Estadual

:lU"

i;J

,11! i CARROS NOVQS P. USADOS,
',)'rjVoJ,kswagen , .. ",." .. , /, .) , , . , . , : . . . 69 OR'

r:,Karmcmn Guia . '."., .. "'" .' ,. 66
I.' 'Ilnpala ,." , , , '

, ' . . . . . . 61
,)tJ GOl'd ni .. , , , , ,. 6'6
,q')') FíSSGrE; .. " '................. 67, ,

IbP.:ERO. .

'
, , .. ,..... 66

,

VOL1'(SWi\GEN ,'." .. "." .. ",............ 66
li! I) Esplanada ., .. ,.,.,.;' .:.' I, •. , , .• ,. "., • . . . 62
:1; Aero ,............ 64
'I!í �tarnar!"! ty , , .. ', , , ,...... 66-,

I phevrúJet .. "., , .. : , ", .', 51
'-' ('Temos vá;:!)s lJutros carros a pronta entrega. Financiamos
I ) áté 2L� �Y:.E .. ;es.

-

li'l JENDJROBA AnTOmOVEIS LTDA,

'.% rlh A1i)1"PD'e Larne�,b. 1'10·� F()ne 29'5'2
.��----------�

Laguna
Sf.�··pb;·i()
fI--arPtlg'U8

rf! ,. 1'i';)a1'[IO
,"'i "F'ml,

DE S()�/áiRW'�
,Iill/' à PÔ'r-to PÚeg-re

F' T<'1o;';l"'nn '01;s\
, "DE .-'\RAHANGUA
'1.,,,,

à Fôc'to p;l:"gre
2. fi'Jor:''irJr ,1is

I,DF, f.r.ti-(T�1\l ,

à Pr"i:·t(l !",' je
à Florianór�olis

I,� rI

DE '1'1 Jl-,M.RA I )
à ,Pôrto Alegre

,iiI",
à PI,Oliiancjp(J lis

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23 00 � 24,00 h
2,001 3.30 &,00 6,10 }0,30' 1200 15,30
IG.OO 18,00 e 'H,OO h

,i(
nE LA (;'l)J':A'
à Pô'r'{o .!\I_l'�gré
a Florianópulis

à Tubarãro
,

annannhQIi
"t,l\f'l 1'-' riR ,i.nJleiro, 1.0') -- Est'reir,o

U;I,II l�PV�:G ?DO
Ihm 'Trají'tl101 12 -. <�al,la 9.

\'
i'

CAITéRID SALLES"'1f),[i
Rua Comrlheiro Mafra, 37 '. , Foné 2615
Flol't9n()nr)1;�, '

.

'\ ,Santa C-l:tarina

:1,,'
Escrit'll'ilS -- p!'otE'st,(}<; - PrOrnrflr;0f'S - Fotoeópias

"_ Onf'l'?ndo (�om, �op;ad')r;)_ elrtri\n;r'l, para re-prudu-'­
li,,:l;,ao de q"éllqll('í' dn,nt,",onit.o rOn:! r::l.)�'d"� e pr€ci-são _

r: tj(l(.p1'õ'�,,''''' '�i,(..;J ""'1:'; )Jod,'J11 ser, i'otocopi ados dtretá:meti­
')' te pelo interessado,
'Ill.;;.__--.I.o_. ....___ . �_....

rr�------------------------·----�--------�:------�--�

.: :instalamoS peçflSVV!'
i�1i " "naiscom garantia

,
, orlgl ,

. r
,

li, " ,

"

,
\

r

- I

tiNE CORAL
HOJ� às 15 � 20 e 22h.�.

,,..

.>

-.

. VEtfDE-$E CASA
vende-se uma casa situadaià rua Júl10 Moura .n? 5.

T'ratar no locàl.-
.

(

FJN1LMENTE

,

, I
.

FLORIAMÓPOLIS
,

.. .
,

O OEStE AGORÂ 7FICÃ�MmS-,ÉBTÕ

Contabiiil'iade em geral. atendímentos às repartições, l'm

pôsto' de renda, pessoa física e 'jurídic"a, incidência sóbrc

00nstrução civil, irripôsto ê/serviço de' q'lalque'I' natureza
RAsponsáveis: Ary Gónçalves Vieira 'Rorlrigues, economista
Wílmar Pedr::l Coelho - Tec. Contabil. - Assistência
Jurídica - Dr, Ennío Luz.
F,tla- CeI. Pedro Demora, 1966 - 2° andar - Sala n, :,

V,;V.•_ ..'*-,'11' ft '&'.'II • ('1 t"-
-

.

ru a�u� i1� '" "J, '�:,
Bâ'leã;o, fri'gorifie(l, cprnpletamente·. 'novo, com ',tal)1po,

de marmore Aurora 220�x70cm. Pre'ço 1.600,00 cr(l"zeil'os 110-

v,os. Ver e tratar.I�raça Vidal Ramos N° '22 Itajaí.
.

Dlt ODRACYR CUBAS '

CIRURGIÃO DENTISTA IMPLANTODONTIS'1'A
,

� C R O :_ 102 i

Com curso de €!'pedal;zaç:O.0 internàcio11ál dê im­

plantes INTRA QSSE::>S. TÉcnica Francesa SOIALOM.
Rua Jerônimü Co.clho, 315 e 317 - Fone .3158 -- -

J01NV'ILtE ;_ se
'

.'

SRJVIÇOS, CONTABE�S A G V
RODRIGUES . LTDA�

,

...

evidentemente exageradas, não

somente importa na sangria das,
finanças públicas, como' também

terá repercussão desastrosa, na

incipiente economia florestal do

País, que desta maneira jamais

A Política florestal 'da União
Henrique Berenhauser

Se 'é que em 'nosso País existe,

o que pudesse ser �lassificado' ele
orientação ou pol-ítica florestal

planificada, esta tem sido a mais

ineficiente e . confusa
\
possíver.

Incontestavelmente o órgão 'l:és­
ponsável pela execução e orienta­

ção da política florestal nacional
pretende suprir com medidas doi)

improvisação a organização 'e

tecnologia que os europeus -leva­

ram séculos pará desenvolver para (

a- sua produção ilorostal, eficiência
que os norte-americanos estão pro-,
curando- conseguir para a ecologia,.
de suas florestas por meio de'

extensos programas de pesquisa
Um dos aspectos mais grave�cb

problema florestal 'em nosso pal�
..

esjá 110 ta,to do lEDE não com­

penetrar-se da extensão' e compre­
xidade dos problem�s, que inelJl-'
tàveímente se. apresentarão 8-'3

pretendermos implantar às massas
arbóreas para assegurar a deman-',
da futura do país etn, madeira,
em face do aumento vertígínoso

'

da nossa população e . para o

atendimento das necessidades em'
matéria prima Ilorestal para nosso

pa-rq_ue indusyrial em franca expa)'Í­
são, O IBDF julga-se capacitad,o
de enfrentar sàzinho o problema,
pois sequer tem procurado entro·

sarnento e apoio' das administra·

çõe<; .
estaduais e municipais, ,com

as quais pod�ria dividir' as �espon-.,
sabilidades da execução. de 'um

ptog,ramã florestal' de e:rlií-êrg�dUl'a,
No t2rrer;o· estritamente técnico,

sofre taml:;>!3i{1 o --XBDF as limit.-a.­

ç5és,\de n[o '§�ta-r, 'lota'ndo exclusi­

vamen'te seus serviços com enge­

nheiros fonnad.os em Escolas de

Florestas. Insistem os �gr(lh mos

do Ministério da Agricultura na

prerrogativa de sere}ll co:ocados

em pé de igüaldade com técnico�

,qw� ,receberam formação espec:ia-
I;znda nó campo floresthl, não,'
Qbstà�tê a - .tendênci� das ciência,�:

I
.

sub-dividirem�se cada vez mais
"em campos, especializados',
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à Florianópolis C.o\RRO LEITO às 21,00 h pr(\ximo dia 17 (domingal, a linha'Florianópolis-São Mi-.
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,1.00 8,30 13,00 15,00 21,00' ':l 24, h
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do Oaste 'às 17h10m do ,dia seguinte: .
tem' fomenÚLdo povo�nientos com

., Aos domingos', ·l;e.rç�s e .,'quintas-fEüras sai um ônibus ,excesso da" n-cimero de' mulas, 'com
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0,30 2,00 5!00 1,30 14,00 14,30 16,00, ,rianópolis às J.-2hlOm:
a finalidade 'de 'permiti:r a forma-

I:l
. f2, h .

ção de quadrOs êstatísticos 'exage-
;ados, porisso ·destituídos de v.alor
'prático para a avaliação correta

dêsses pGvoamentos, a fora do

1'(ito"-dos mesmof em pouco tempo
sofrerem' por esta,.razão a estagna-
ção no crescimento.

.

Enquantc? em outros pãíse� t)s

problemas da produção são enfren·

tadós com medidas de ação posi·
tiva, o Ministério da Agricultura
'procura resolvê-los pela solução
comodi'sta .d'ôs decrdtos e das leh;,
v, 'g., reforina agrária, cartá, 'de
Brasília,

.

Códí�o'S FlorestaIs";-- etc,.,
qÍJe obviamente 'sàmente produzem
resultado relativo' ou nenhum.
Os fatos estão demonstrando
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- '- O Miximo em deeorações
h'i(, C,lS�\ i�iPEÍU1TR!% I Representações "

MOVl;is OCA -- (R.esidência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural -- Vulcapiso) '.'
CERAMICA SANTA HELENA -- (Azulejos Decorados),'
INILBRA - Carpet de Nylon ..
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que a Lei 5,106, que criou os incen­

tivos fiscais' para o refloresta-
, rrrento, não está atendendo à fin�­

lidade básica que a motivou, isto

é, de promover a reposição das

matas vírgsns de Araucária e lati­

foliadas, .ríe onde está sendo

extraída a madeira para constru­

ções, 11lobiliário e .outras finali­

dades.

Uma análise criteriosa dos
-

'. plantios. que estão sendo efetuadas

com OS. Incentivos .: físcaís, mos,

trará que a maioria dêles destina-

20 a produzir' carvão vegetal para

:::::_.; mdústrtas síderúrzíces e ma­
téria prima para as de

�

celulose de

v<'J ios , tipos. 'En;;retànto,· para
'assegurar o' funcionamento de suas

Indústrias, essas empresas, que

na maioria -sao estrangeiras, há
,

•

J
•

.
.

muito tempo
- tinham seus' progra·,

mas' de plantios [-,a1'2. produzir :1

matéria prima arboréa que neces­

sitam. As
_

despesas com êsses

plantio-i - são componentes do

custei de' produção dos produtos
que manuraturam , ir: portanto
'uma -íníquiéade, transferir essas

despesas' [Iara as costas do con­

tribuinte ' bras,ileito, mOl'menGe

quando pOderia ;ser condicionado

q_ue êsses 'recursos devcln ser

aplicadOS essencialmente p a r'a

pt'oduZ-ir aquilo que' em breve noS

faltará, - madeira para constru­

ção' e mobiliaria. De forma algu­
ma somos contr'a o capital estran­

geiro, bem corno os 'emptesários
brasi,leiros;

.

mas ês'tes não devem

receber favores descabidos' ou não

correspondentes aos legítimos inte­

rêsses da ,N'ação. Na caso dos

incentivos fiscais, pí'eva]ece ainda

a injustiça� 'da Lei concedê-los a

e,ssas grandes empresas, recusan­

do-o às ,pessoas física,; eontribuin­

tes do Impôsto de, Ronda,

Por othro lado, a regulamenta·
ção estapafurdla da Lei 5,106" em

h�gar de ci'Iidar da "defesa dos

interêsses' do, fisco", comó afirmá
-

nos
. seus considerandos, de .fato

está motivando· a elevação verti­

ginosa d�s custos ,dos p�antios.
Êstes ,estão atingindo. valores
totalmente incorp.pa,tíveis com as

. ,finalidades da utilização. da ma­

p,eira. IstSl.I;;-prgu,e o citadQ decr:_eto
de regulamentáç�,o da. Lei 5, 10b

visa exclusivamente as p e c tos

burocráticos dos projeto,s, não

tendo tido a preocupação dj:l fixar

n'eçbs máximos para os plantios,
.

Cu a Qbtençl:io çle custos de' plan- .­
tios em· bases econômicamen1.e
aosítáveis ..

O IBDF aprova projetos de

custos por hectare entre 1.20') e

1. ,600 cruzeiros, embora uma

publicaç[\o da Assocüição Brasi­

leira de Celulose e. Papel, datadá
de novembro de 1968, relate que

poderá ser construída em bases

Uma empiêsa está reflorestando o

custo bem· inferior a 50Q, crsz/ha.,

especificando o custo de 220,00' a

300,00 crz .para a remoção (h

mata existente e preparação do

tErreno para o plantio e as deSpe­
sas com éste a 'razão de 8,50 crz.

quando do plantio mecanizado e

36,00
. crz/ha. para o plantio

manua�.
Essa' tolerância

I
com despesas

competitivaa tio mercado mundial,
'.:n::[l ainda resultará futuramente

-na restrição do poder de consumo

da madeira, uma vez que esta

(será de preço proibitivo:
Em [-arte alguma. existe região

C:1m condições cliraáticas 'tão

con:o as temrs para a.

IJ ;_'0C.UÇã,() florêstal .ern "extensas

áreas E02, Estados do Sul. Contu­

do, permitir que os plantios sejam
executados em bases' irracionais

I

e a custo não correspondente com

os baixos siJ:lúi:'los vigorantes, será

prectar um n:'áà serviço à Nação.
Informações que colhemos nos

ssnigos', g:)vernamentais e nas \

(;'";'i: rt,i:.:\i:1 ln-l�'a�(as, desde o Texas

. ll{"'� :-l� �.][: ..)rgi�l for:an1 unânimes

errí fixai' o custo total elos plantios
.em torno de 100 dólares por
i
hectare (L!CiO czs novos), Em cer-

t-.:; condições de terreno êsse

vuor é r.t:.i bem inferior. Se os­

norte'-ametic:mcs conseguem plan­
tar por êsse preço, pagando salá­

rios pelu menos 10 vêzes superio·

Te,s ,no que plgarrt05 no Brasil,

.
porque nã�) havemo? poder plan­
tar pelo mesmo preço?
,Cabe exclusivamente ao IBDF e

aos ,organisrnos_ que o antecede­

ram, a respons!!bilidade por essa

.

situação calamitosa, pois jamais
c'ompreeilderm'11 q1Je a economia

moderna exige a racionalização, c

esta 'sbmen:.e pode nascer da

pesq:.lisa, Todos os processos(àe
prodaçãJ têm passad-o por ape!'­

fei,;oflmento .

constante, inclusive o

da produção da matéria prima
florestal, Essa atividade tem pa:::­

salio por verdadE}ira revolução, . o

que há poucos anos era tido como

bmn, agora é con�iderado 'supera­
do.

O IBDF insiste em transferir

para a FAO, ·0 problema da pes­

quisa florestal em nosso 'País.

Ace!'tado porém seria tornarmo­

nos independentes nessa matérii},
da mesma maneira como tornamo­

nos independente em outros cam­

pos da ciência, Isto não significa
que se deve' recusar a colaboração
de técnicos estrangeiros de alto

gabarito, Êstes porém são muito

dis'iJuÚ.tdos em tôda parte, porque

somente existem em número limi­

tado, prinQi:):'.'almente no campo

florestal. Até os Estados Unidos

convocaram inGmeros técnicos

florestais de todos os quadrantes
do exterior, J

Não nos falta no Brasil material

hvn,ano capacitado para iniciar a

pesquisa sistemática para a racio­

nalização dos. plantios, do manêjo
florestal e também no, campo do

meihoramento
..
genético das essên­

cias florestais, Visitando nossas

e:::colas ele florestas, qualquer um

l_'o�le irteil':'1r-se co entusiasmo que

·lêm êsscs ,jovons em poder con,

sr-ibuir rnra colocar as atividadeS

flOrEstais em bases racionais.

I
.,

Prime�ro concurso cataringnse de pandorgas
REGULAMENTO

1° - A Comissão Catarinense dy'
,.1"olclore, objetivando assinalar em

, '-Santa Catarina as �omemorações'
do Dia do Folclore, prumoverá nos

dias '23 e 24 de a:gôsto, o Primell'o

. Concurso Catarinense de Pan­

dorgas.
2° -- A promoção da Comissão

Catarinense de Folclore será pa­
trocinada conjuntamente (pelo jor­
nal O ESTAIJO, Departamento ete

Educação e Cultura da Universid:l­

c.é Fedorc.l de Santa Catarina, ,Di·
retoria dê Turisml. é ComUnicações
da PJ;efeÜura IVlunicipál de' Flor:á-
11ÓP�lis é D6'p,'arta:in:�nto, Autônomo/,

,

1\1 � Os pat�'ocinaelores oferece·

tão ta,nbém ao candidato que apre·
sentar a·maior Fandorga um prê­
rnio de �rCl'$ 5O,O() e ao concorrente

que exibir a menor Pandorga a

qmmtia de NCr$ 20,00.
15 - O Primeiro Concm:so Car

tarinem'e de Pandorgas será de,

i30nvolvid,:: na 11 vemda Rubens" de

Ar;'udH E�;lmos, trecho compreen-

dldo E;;ltl'e as Pr<!ças S[\O Luiz e

Governador Celso Ramos, a partir
das 9 horas de sábado, dia 23 de

4° -- Os promotores admitirão 20' lugar - NCr$ 50,00 agôsio.

RODOVIARJA. EXPRESSO BRUSQ'uENSE,) toclos os tipos de pandorgas, de;;-
.

'b) Fai,xa Corte Fi - A Faixa �'Fermanência" será

PASSAGENS E ENCOMENDAS c:e'que sejam de fábricação caseira. iO lugar - NCr$ 100:00 inleiada di0, 23 às 14 horas no 10-

. PARA. 5a - As inscrições deverão ser ,2°' lugar - NCr$ 50,00 cul do ccncurso,' e a FaLm "Corte"

Tijuca<;, Qélmboriu, Hajal, Blumenau, Carlelinha, São feitas até o dia 20 de agõsto na Cc,- Categoria Juvenil '>� 9 ho 15 d) " 24

'1'1 _,,�
revendedo,r, autoriza,dO,VOlkswalen}

.João Batist3" Tigipió, Major Gercino, Nova Trento, /e
',. . .• H" (_ ma .

,

Bt'üSrfÜe.
missão CatarinenSE! de Folclore, a) Faixa Permanência 17 -- lJ:ma comissíío especialmen-

Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30- - 9,30 Jornal O ESTADO e Departamemo �' lugar - NCr$ 50,00 te designada pela Comissão Cata-'

,C. RAM;QS ,S,f\-., Comércio e ,Ar:.encias .

- �Q -:::_13 - 15 �" 17,_�0 e 1�, �.

..,
de _,,_Eduef}ção � C,l!ltura da UFSC,

�'
- 2° luga: -- NCr$ 25,00 :'inense de Pelclore decidirá sôbl'e

Rua Cei Pedro Demoro, 1466 _ Estreito t',
. Jc 'êan�nnha, Sao Joao Batlst , Novb. 'Trento e Brúsque 6a - Os concorrentes indicarã?�. ..._b.l_Jiil:..ioolo.B9.r���.,.liif.-..:;;y___::,j_'ii:-.�_;.;;- prêmiús. !ilJlos ca.

.

� -- 6 � 1 e �h��.�----��--�--
·

� �� ������ ���_a ����__�����._ ��������.�.,-�.��'����,�:-�-.���==�����

de TÚrismo_
,

,

'I
3° - O Promeiro Concurso Ca-

tarinense de 'Pandorgas, setá divi­

dido em três categorias distintas:

'a) Infantil de 1 a 10 anos;
b) JUvenil' d� 11. � ui án�s;
c) Adulto de 17 em diante.'

tio Concurso desejam participar.
,/0 _ Integrando o Primeiro Con­

curso de Pandorgas, fican:{-estabe­
lecidas as três faix\ls principais dfJ

"Permanência, Corte e Beleza".

,8° -- Será considerado venéedor,
da Faixa de "Permanência", o can­

didato que deixar sua Pandorga n0

ar no maior 'espaço de tempo.
9°'- Será considerado vencedor

.

da Faixa de "Corte", o candito q1,l�

conSeguir cortar maior numero de

Pandorgas concortentes ....
10 - É tcrmina�temente proibi­

do o corte de vidro na linha'.

11 - SE)'l'á considerado vencedor
da Faixa (',e "Beleza", o candidato

que apres 3fitar. a 'Pandorga mais

bonita..

12 - Os· concorrentes farão jús
aos seguintes prêmios:

Ca-tegória Adulto

a) Faixa Permanêncíà

1° lugar - Nct-$ 100,00

2° lugar - NCr$ 25,00
Cate_\;Ol'ia Infantil

a) Faixa Permanência

1'0 lugar -- NCr$ �ij,OO
2° lugar - NCr$ 15,0'0

b) Faixa Corte

1 ° lugar - NCr$ 25,00
2° lugar - NCr$ 15,00

.
-13 - Ao candidato vencedor da

'Faixa "Beleza" será conferido um

prêmio de NCr$ 50,00.

\
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Quanto ao problema rela<jio:t:}�
elo com a abertura do çongres:;;o
Nacionaí, o Presidente' do Diretó-'.."
rio Regional da Arena de Santa
Catarina revelou que' a época é

oportuna. tão logo se conclua à
reforma constitucional que se <da-.
rá nos' próximos dias. Acre,sc�p­
tou dizendo que "temos a càhfi�n.
ça de que o Congresso,Nacional
será convocado" .para iéihiciar-' o�
trabalhos que considero indlspe\i�
sávéis para o fbrtah1cimentQ ,no

regime democrático e co'htribttil:

Em coletiva

co, quais sejam, o Sistema Finan..

ceiro de Si-meal1iento e o Depar:
tamento NacionEü' d� Obras ;, �a:

, ,
"

,> ,\'
l1eamerito". Quanlo ao' DNO$ "e8;"
clareceu que o órgãó execut'a
atualmente em Santa c�táÜmi
projetos e,' melhoramentos para
Florianópolis, Blumenau, Brusque,
Jaraguá çlo Sul, Bom Retiro e Rio
do Sul, elevendo iniciar em b-reve
novas obras em Chapecó, Mafra"

, J

\
O Secretário-gel'al dó Ministério,

das Minas ,e Energia, Sr. BenjamIn
• Mário Batista, informou que c�tá'

em sua parté final a redação do

relatóri() de julgamento' da cOl1"
corrência púWica pàra' a aquisiç�'9,' ,

dos equip'ametltos das: t�rceira', é
'

quarta unidades' ela ,SoteIca.
'

se que noS- in'óximós ,IS, dias _
os (

cont�a:'tos de' forneciIn�nto da'" t;
taÍidade do cqutpamehto estl{��l­
geiro e da quase) totalidade :dá
,equipamento nacional estarão a��, ",'

'"
'

sinados, enquan:to que a

vil encontra-se em fase'
conêllC'ia.

Revelou que

"
(,

, "

iz q·ue
.

emocracia 'r
'através de seus tr�l:)Ctlllos
'tivos no desenvolvimento
gresso do Brasil".
I'

legisia, ", I Cartório Eleitoral, para que' pos­
e pro-; d;' .scm ser aprovadas ,pe�o Diretório

, , ' Regional. 1

,<o 'Com relação' às notícias veícu-
,

.Iadas na Imprensa da Capital, pe·
lás quais a 'c,orrente ex-udenista
elegeu a maioria dos diretórios' e

delegados-"à Convenção Regional' o'
Senador Atílio ,Fontana declarou
que, nada se pode afirmar por­
quanto' não temos todos os resul­
tados oücíaís, mas pelas atas já
recebidas está:' havendo um gran­
do equilíbrio nas chapas escolhi­

das entre as correntes que com-

, poem o partido e que existe aci­

f, ','e má, ,de :,tudo um critério estabele-'
<�1 --ciddl. on&e as decisões serão sem-

,

pre tomadas de comum acôrdo e

,
' equilíbrio entre as -fôrças políti-

:Canóínhas,
des...

\ PRÓJETO '�ONDON .(

coordenações em Blumenau, La­

gés, Jojnville, Ri0 do Sul e Tuba-

bisse o' Sr: Henrique 'Brandão
,Cav'alcânti quc' atrávés' do couve­
\nio' firmado �ntre o Oovêrno do

Estado e o DNOS para a implan­
tação d,e serviços de abastecimen­

to d'água vai atender a 31 mj.ln\:
\, ,

/

I,

Sot�lca" estarão em opéração,".
Afirmou qú.e 'com a ampliaçâol

,das atividades d::j. Sotel:::a e com a,
interligação adequa:da dos siste­

�as 'f rito Paraná, R�o 'Grande do

'Su( 'e lia Regiãô:Sul "Sarita',Cata-

l'f�a' �,terá assEjgurado amplamen-
_'" " " , ,,>

" te,' para eis' 'próximos anos", um' su-

�Iprimento ':qe ene.rgia necessál:io aCl.

,'desenvolvimento "de, todo o .s,eu

,pat�\ler indlist,rüÜ",
'

' .

'\"
" ' ,

"
'

Declarou o ;;;ecretário-geral do
MInIstério das Minas e tEnergia •

que'a Celesc "é uma das mais bem'

estrutuntçlas da�', emprêsás esta- '.

duais de energia elétrica. Ela tem '

,'Cumprido com eficiência 'o 'pla- ",
no, tle eletriflcaçãê de todo o :Es=.'
't�à,à" cpntandó:' co�n o apoio � in- '"
çentivo" (lo, Govêrnq í':ederá!, e&pe-' ,
li � \ ,

<:ialmp.n,te,; da F,Jptxc1hrá,:\"o'

; / , oi

o·; Serlador �Atílió Fon-
.ç "

,

O .Prosídente do Diretório Re-

gional
•

da Arena de Santa Catarí,'
I '

na, Senador Atílio Fontana, -en..

ten�le que as atividades' do Gene-'
ral Silvio Pinto da Luz, Presíden- DIRETÓRIOS

,j
1

te do Instituto Brasileiro de De- O' 'Senador Atílíó .Fontana r consí-:senvolvírnento' Florestal, com es-
' '

copo de ingressar' na PolÍtica cata.,' dê!a '1Jastante satisfatórios '�'os
-

re-

, ',:' sult�dos' das eleições para ós Di-
rínense" - segundo afirma a 'Ún·

-,

" ,

',;retórios Munícípais, tendo rece-
prensa - postulando o,.. cargo de bido as atas. 'de 50. Muntcípios, de. «:

presídent,e 'do partido 'é um, direi- ",,' 'I. '

;
. ';, mon�t�and2 > que o p�rtido está,'

to<que �f1e assiste, de acôrdo com . ,re!l:lmente com foro popular, Dos
os princípíos democrãtíeos que "197 Munícípios, apenas Piriti'ba"
regem a Arena. Acrescentou O Se 'não. apresentou .chapa para o Di".
nadar Atílio Fontana afirmando '

,retário Municipal da Arena, :1,en1que caberá, aos elementos do par- \ virtude de 'desentendimentos, fiávi.
tido escolher, seu nôvo Presidente dos entre duas facções qU�/.,�ãOe os elementos que comporão o pertenciam ao ex-PSD, ou á" ex-
futuro Díretõrío Regíonal. UDN. Em 15 Munícípíos a Arena

apresentou duas' chapas. Nos de­
mais Municípiqs, a', :At�ma elegem

,

-

c'- , I 1

seus :piretóllio� M\-lfudipais cor..j
chapad: uinids:�he' c�6�denava� ��, tana "que a "Arena nos dá. um
dois, gruposl"��Ptífikos extintos. 'I exemplo de integração no âmbito

,
Embora sc5/rtbtlham sido envia- é Municipal que seguiu, á risca as

das 50 atas das eleições do úlÚ- �tigestões do Diretório _:ttegiomÚ e

mo domingo, o. Senador Átílio esperamos' 'seja 'seguido" nas, pró-
Fontana infertnQu' .que até o'" iní- ximas eleições, re!Ú<mal' que OCOf--'

: l�' : ..... � �:...' .

'

,. . •. v, •

\ •

cio' da 'Pl'ç)x,1p:la
'

S�P1�I:\?J é tódas ':ts:, .rera no �lla '·,14 ,�e setembro V111-

atas',já estejam qm 'ppder Ido Di-
- 'd" douro" na Ca,ei,tat�'Esperarn.os que

:retório' Regiopí1l. I':Ê::ptretanfb,i algu- haja a harmonia é' unj,�I'@� para, for-
masoatas serao devQlvi�aS� aos Di- talecer o partido G contribuir com

re'tóriqs-;,MupiCipais' para' ql:ie as nossa parcela na composição da

'mesmas sejam' autenticadas p,110'
IArena Nàcíonal;"

""

,.,
.: ,

\!
'\'

"

" '

'--,

Brandão' Cavalcanti, .' reSsaltia ". u'

���ealDeBto, como meta iprio'titária
'

enjQmim ,Mário anunéia 'mais
unidades gera�oras ppra, Solelc'a

, t
....

1 ,
.._

,
"

cípíos, "correspondendo a um

t ' 'compromisso' de empréstimo de

'cérca de ''N,Cr$ 30' milh6'es, e � um '

, I

inv:es,timento total'
'

stlperiQr a
, '�, ,,�,

"
,

NCr$ 74 milhões". , : �
�

•

1:'
•

"l.J I' ;��,' ,

-' Q .convénio: poderá elesde 10-
,I 'gó' 'ser a'mpÚàdo ---, déc1arou - pa,

, ' 1', ,

ra àtender a 43 cidades cuja popu-

lação vária de 3,500 a 140.0'00 haot,

tantes, e mais, ainda" a outras lo·

c,alidades d�pende�ldo da' contri­

buição que poderá vir da própria
Prefeitura.
O Sr. E�nrique Brandão Caval­

cânti ainda na tarde, de ontem
manteve' contato com o diretor �,)
16° Distrito ,do Departamento Na­

cional de Obras e Sàneamenfo e ,à
noit'e participOl,l da noite -de áut'ó:

'. '

: grafos do Professor Fernando Mar-

condes de Matt�s, q�e, iànço� s�.�,
livrç) '''A IndustriaFzaçaQ ,Catari­
nen8e" 'ê.'n:.'éoquetel \e�lizâdo 1�0
Hotel Querência. Juntamente, com

p secretário-geral do Ministér!o
'çlas Minas I e, Energià, Benjamim
Mário, Batista, !etornará hpje cê­

_do para'.. o Rio de Janeiro.
j

"

'Uma b�a ação

Comemorando
I .'

\/:,'

GDttisri já} .�.

melhora ·OS
·Ielefones

viços, o usuário no

'-

o sinal de "ocup.ado",' Agora, pa�a : ",

'um ideal de 100/u de 'c11amadas 'te­
lefônica; a ,ÇOTESC �levou, com .Í"
'instalação ele" novos equipa;men--
tos, de 6; lJara 8% a eficiência da

,
, I.

Central Telefônica de, Florianópo;,
liso C9111 êst�, acréscimo, ,8'% dos,
a�sinantes da', Capiral,: ou t60 usu<Í-

1

rios, podem fazer suas chamadros"
,: t81efônicas, quate sem nenhuma

esp�Fa.í Até '"

rnarço de" 1970 a

, COTÉSG, ,}!ém I,de' ampliar o nú-
"

mero de aparêlhos, dará aos ,lIo\, '
.

riãnopolitanos 08.,)0% idéa�s paf;),
'as' cham�das simultâneas, elimi­
nando, definitivamenttl �s csperu3
enervantcs:

AUMENTO

,

, \
,,'

Sôbro, o, prOpaladO ,aumento nas

rou o Sr, ,BenJª,min Mário' Batis:'

ta\ql>l.e ':10 .lo�_go do corrente àno
tarifas' de e:t:}ergia elétrica, decla-

deverá' �e verificar: O 14° Batalhão ele Caçadores,
'

-- Eritrçta,nto :_:, frisou cqm" a c'0labor9ção elo Dçparta,
rse ,trata do ,um ,aumento,' e�n ,têl\

'," 'mbnto ele 'Educação e Oultura da'
'mos ttlÊl .:cp.sto' real; 'm�s' ,sin1 cori' ,

", , 'Úniv:ersidadc Federal ele Santa' Ca­
l'Eltivo "d'bs ',efe.itos''], €la. inflação, \,).-

'

tarina} prOl�;overá a, rea1izaç'ão d�
que é pIenai1�entc norn1Íil.

'

ll�a �Ol�ferêriéra i10 prÓximo, dia
SIDESC

'

20: às' '20 libras,k no auclit'ório s;la
'Afirn:clU que o problema de, io: J Faculdadc clõ 'Ciências! Econômicas'

calízação da: Sídesc foL a,mplamen- sôbre o tema "p:efle,�os da Revo-

te estudado, 'tenelo surgido algu-, ,lução de Màrço ele 64 nos Novos

.mas controvérsias, dado à magni- ", Aspectos SóciCiÍ Econômicos Bra-

ülde do assunto. "Entretal1to aI· 'sifeiro",. O conferencista será D

guma de�isâo haveria de ser to- Generall José de Campos Al'agão,
mada ,0 o' órgão" competente decio Comandante da' 5a., Região Militar.

diu 'pela localização da 'primeira O General Campos I Aragão já pro·
urudade ao lado elo Pô�to de ,Im- .ferira pa.Jestr� sôbre o mesmo te-

bituba, pelaEi 'faci!idaü!"s 'portui:Í- ma na' i\'ssembléia Legidativa, no,

riai, que o local ,oferece",' 'p.rimeir0 semfstrf'.

'\
"

" , "

'<1
>,�
�

�.

..-
,,' ",'

I
I' \, �.;�

,

.'

, ,) �\ �
"

,
e

I,

,
>

, .!f

inscrições,
.' I

I '

abertas para
"

"

r cone,ursn;
\ �"

� ,.i:( .. -v�.

O presidentp d::t Caixa

lnica �stadual, ,Sr. Jauro

t
\

ra economista, uma -para
• I" \, .. ' I

dor, três para, técn!cos em �ont�
bilidltele; 29 para', esél'fturári6s R

.�
1

" � ,- -.' ,- (",

Cflla,tró 'para contÍnuos' . ..",' .:
Os canelidato's pani. 9S cargos 1(10

escriturárjos 'leverão possuir ní,

vel médio de el1sino e ter idadé
..
, '"'. \ "'l;.' t

éptre' 13 e 36, anos ll1ç:�mplCtos,
" "f..s inscrições ficar!'iq à;ber�às, at�
: o"t1i& 6 ele setembro, 'têl{do' ô pro:
sid6nte ela Caixé\ informado que

, \

9s dpnais psclar;ecimentos 'sôbri
os cÕ,ncursos, inclusive as maté,
rias que serão exigidas,' vão
divulgaC\os nos próximos elias

la i'mprepsa.
<.

,

i
"

, i I�',
\.

'

\ ','

, ' EN,CONTRO
I �, .,'

•
I \

Cenh'o de Previdência dos Bancários, de
Sijoii;J ,Catarina '\ I

I., Dia 17 de Agôsio '�, i i
,,,> , {�:<>,II

�'SQci�dade, Tiro Alemão -l\v. Maur"o Ibuno�1 21�� i
,

-

,

• '> Yior:ianópoFs
'

'" H� ,

, ' ��,�� I
.1°) .Antecipc suas mensalidades no própril? IOCUI do cl1contro, onj(' I jfuncionará uma agência ,Ba?cária. , , I ','1, '

I
, ,As ,antecipações depositadá;>, nesta Qcasião sàmcnte pOdEítão ser

1
'

'feitas' �través de' cheques visados em nomes do 'CBNTRu' DE '�RE' I

': 'VIDENqA DOS BANCARIOS DE SANTA C:ÁTÀRINA ou em n:oeda
corren1)e. c

. �
,

20) Sàmcnte os mutuários que anteciparen)., mil número de' onzS, ,

(11) iner-salidades estarão aptos � participar dq_ CLASSIFICAÇÃO, :
\ '3°) .A 'partir das 17 horas do dia 17 próximo', clar-se-á a ,liberação' I

\

\ C' 1

de verbas.
, IJ\lP0RTANT:É:

\
, Todos ds mutuários que desejarem :::ntecipar sl�as cl\.lOtas,

vaI' as seguintes 'datas:
, 1, ,

IYIUTlJ:ARIOS DE, FLORIANÓPOLIS;, os cheques �everã'o ser COI:1'

pr;ldos no B'anco 'do Brasil, dia 14 (hoje, até às 16 horas ou e�n moeda
corrente, ,

,

MUTUARIOS DO INTERIOR; a partlir 'clesta data sàmcnte na

IIBanco',do BraSil" Çle Florianó'polis ou no dia fio encontrô,.

Concessionãrj�"de Ve�ulas'
: II

Adm,ini�lração e Empreendimenlos Sociai� Lida; ,I
Rua F�Upé, Schmidl; 62 --: Ed. Comasa - CO�lj. 209 'I

"

, ',Florian,ópoli�,- s. t. ;1��Jj,
\

�
'.

_L__:_�, JfI
"'"

. ,

ALVORAD,A

-

, ,

\.

. "Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




